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Lunes 3 de A b r il  de 1905
i’ una escueia de prim era ensej- 
se desea adquirir m aterial aáe^
10. ' ‘ ‘ . ' "  ' r •
- í ^
, AQ U Í'N Ó  P A S A  N A D A
9-dm inistratíióüínform^r^n.j'  ̂ - ■ '* • ■ ,
j i , I de’-las' ípas^Síinás corrientes^
ib  h a c í a  f a l t a
M en'boca dbinüeStros góbéfná'ntfes.
' ^A q^'ilo paáuuad.'atíípGlapDlijNA hieijtfe'’el 
mar, ui caen bólidpsá, diario^ ni sp hunden 
Inslesferagt , ¡, j ^
, ílQPí^^l'í^ueblo,muerto de hambre,pe lan 
zn á Ja calle? Eso no es nada; son acciden 
tes de la vida.
;■ No creíamos que tuviéram os necé- 
sidád de hacer constar fesfjecialmeUté 
qufeí ál, dirigir excitaciones- á  la^  61a-
ses ij[),n(hentes de la  localidad p a ra l éQp  ̂ol honrado ciudadano, afanoso por< 
que'aciman, del modo que pueden  y (el bien de los hijos, trabaja mucho más de 
' a l  rom edio-dela  su^jpíganjsjpQ permite. .v.,falt9 de
SIS oh]^»< j||e  taq to  preocuma h a f  y f^í>riCsncumbe ‘en
é  in terpretam os elJ p f̂ oz?KBu£siio  ̂eáo nada;
'  ■ l^<®íernO asegura qJié^áqürho pasa nada.
los qqé el
»wá todas sm  & ¿ c e ^ c i d n *  f nnajñfelifei mpjeir’ d^^_.áji^ajosa,j^
nmcadaniente,, o de un modo tácito, I gas lágrinfas que queman su epidermis al*
»  la s% fe -d e  io s partidos p e t a t e  í ¿ á  ^ A m ^ r s ^ t ^ Q  
^jlloeS^^ítójÉto * m onárquicos eohio ( ««•e en mitad da unjel acera, y los Kí-1 
F^UhlKianiOlá. • jos lloran, y las gentes sensibles qua set
. Nuéstra excitación y nuestras con las desdichas agenas, pregijntan|
SüráS.íá lÓfe''qué -nada hacen V á  los ! lea contestarán los représen^*
hacer abarra  á  tn del Gobierno:—No es nada: no pása‘
^ K i m o T í I a »  l í f c f f '  í  ir  aií caminí .I f ip io s a ia s  clases aco-l jOue el agrioullor perece porque entre eÜios
« « i cota que, «ti» y xut, urazos que le ayudaban quedan ei
P Z^X ?F ,P ^^W 9, veríam os con sum o pa miseria? ¡Qué importa! Eí Gábiesrudcon 
 ̂ gt&to que aquellos que son amigos, | tinuaráüciendo: ' « '  f
cprrtjpgionarios y  afines n u e s t r o s ^ P ^ ^ ^ ^ ^ ^ a d a  ¡Esas soiT'conse-:
‘ conómico, que dé-,
agricultores;
fueran los prim eroseh romtoer^a
. q m  y dajF el ejemplo. - ^  - í tenerlas énfflíita'TOí
t M  C r m i s t a ,  por a u e s e  lo he-Jwf Iftáígumcame may
M w  € ? ■  - m r n m ^ m
■de e a  's é d a á , '  e t a t t i i n ^ ^ ;  b a t i s t a s '  y  c é f i r o s .  5T '  ■— ^ ••r '
. ■ ■ '. ■«' * '  • ^ 1 “  « a l d o . e a  s e d » ’n e g r a s  b r o c h a d a s  d e  6  p e s e t a s  • • -
i r ,P A S E m - ; . B ¿  e s p e o i a i j d a b  P E
rtFo-,. .í _ V _ , _ ■: ■ ■.! Y ' . . ' ; ■ ; , ,̂' . , . ' '"" '' ' ' ' ' '' ' ' ' .l-.iri ir-| ■ - - .l...,„ , ■ ... ■ -,. M, U'J jj:',l,-
00 está de aclierdOí tíon el h r. Jli^quez. -ElJ ra enfermos'ú oVerádó’s ' érsaíd^ bJhfí^ 
contagio no «s nuacosa .demostrada, pbf-Istp , contar los nuevdsánaratos^^^^ 
í  e:|plicqrffe la aparidón derepidé-1 há^ ílé^fedo) póí hf fíétó^^
Jhg6 dd(la%vat% Vid'‘ídldcfiife d’o'yég'tóltí 
patria es la tierra, mis éétJaVofe lotfHoímlíi' 
érqííé Ate^É1fia'iirpWdciiiedbí*mal*.^J^o 
que me conocéis pero no queréld JiótrílAlt 
me.-porqtterledavto’dB'Sresto-eiqí^ hm 
í«^éis*peBd^.r^fdb los 
heem'-^Yo T^f * e l á t o o m M  '
M o tiíi
4'CaTíjÍ lE !Sj?ENS.ESi  \i
“Trír
M I S C E L i j m
a icm n,fiíi.ü í^  f e ,  i W i a r p te T a l l á - 'p r S o S l l S ’í r lp '^ ^ ^  S S n a a " S
soméíldaSi y las [proyecto ideal, en béncficid 'de la éí^fésióri
-  -  'médica y de la sociedad de Málaga, que ^^^«taallento fué asaltada apo-
í.non,?« - 4- j. . ....... ........ — I P’̂ ede eáorgüllecterse de haber sido lá ele-1 ^^hargadáS á ios
adelanto, al q L T 0r H ^ h ““«^^^Sin lOfcuaí toda iTirtp.nlflc.iAn rmorto 'crTTi 1.. .. .- ■ I
cindarm se ha amotinado co'píra te "  agenl 
del cobro dcUmíue^Llé
- La
^  'iglesia pprr'oquial de-Mq 
gente Cyalencja) se ha fugado, con hüa jo­
ven de 19 anos. , 7
¡Demonio de.chica1̂ ‘
|Qqé|Va á-,se;̂  de ejla?^
Iffcpal toda inoculación queda mn re-1 mfefo hk sacriácado hasta su carrera^cte mé-1 B llbato
tetós se' .lau
Céiebrado én la dé ’Háíí * Vféehttf
T  ̂ I d̂e teilitar, en la cual, siendo tan joven; h n
ĵ^que ,estas, cos.aŝ j termínaií sî etiipre
M̂ d̂ j ^  d tpdas parte  ^e puede ir con un! 
menps á la vicaria. ‘ .
El aultáa-de Marruecos ha invitado al 
Kaisuli para, que. vAya áí/PángeBíacompafla- 
ag cte los principales miembros, de su Kábi- 
la .^u  motivo de la visita de Guiilermd-IÍ. 
t'digo,yes. . , . . ,
,¿Mapd  ̂el sultán ab Raiauli por que* Jé 
cree el más apropósito para representártela 
pqr considerarlo como ed más canecterizádo 
para recibir al-haiseí? >
•J5nienei|l é  en^i- ^sW ^dA  t f  se alimen-
^|ha de  ía s  p é r s o h ^ r  n f  n o s  c ieg a n  r ®’ de todo 
fiOS a ta n  C Ó nvS n-r qhdaat í|¿&ii¿9tá caro; que la carne 
^ m a lis m o s , ' r i i s e n o s ’ im p o n e  c r ite -1 los
í  i ? i ,p u e s ,  no necesitábam os p u n - k X l  te «e
^ f ih z a r  p e r s o n a l ,  a l  h a c e r  ñ ü é s t r á
m o s a  t o d a s ^ ó r  e ^ ^  ĵ 7i*;:;''4*Taí no |rasai|^da.
asm to  de t a n t a : J i ^ ^ 3 P J l a i ; , ^  ,
t e a f t s 4 i s . £
M ada cu a l pueda
tener.
. — q—r - « ^ i t o  d e  u n á  ó b rafloeaalymJCíl}^
c ^ í ákes-^ertínetite^lá
O bservación de  . pr^^is^ta, p o r  ip  
q u e  a  n o so tro s  sd-refiere.
^ ^ 9  'eso- de
^ « 5  h  queO tabtee
Á n é  quiere .decir con eso?
fEu P,0PüLAR n o  tie n e :an á aca sa , pa-fRriíV.'a ííonntrvci í̂ í-í t .
ejemplo, .que se 
le aneildaran JÓs suélaos al Jefe del Estado , 
a Jos i|ip>>t|oé y .^tror' oiaiy^^; ' pasar 
aigó s^na que^el ministerio dé Ía -Goberna- 
ciób A0’'j®^pusrétótf,hájd h^^ün 
eaei^n^SW le^ pr^epara^te-,y ganasen las 
elecciones; Jiasar algo sería; ph una palabra, 
aue, reáurgieddo el mandíHado’̂ liono-r cás- 
5fug político; por ’teifanff,'iTu]5fe!-a mtíCBiTraiique^'te F ^á- 
" “lizacíón espe- ee'no aquel que nos describe el du- 
. 4. S 1Í  igpe <;̂ e Rivas en ^u  i r̂niífftálr rpmpime U n  
c a s t e lla n o  l e a l . . -
,̂ qn& entonces fas clases:  ̂directóras
 ̂W  los que J legáte^te
'y"^e óoh'ri'é'rtéh^éh pMresdel pue-
is asun tps carácter
‘í ' i ® n o s  v^-i^. n§-tÂ-TT'v'i _ JU c W ■ TlAí’JLL-jXx®
t r a ta r  lo s  a á u n to s  
c ^ p , y  c u á n d o  ío ;te n ^ é m ¿ s 'p ó r  co n  
vSniemte? ^ ■
i  répárto$ de consumos
n i
‘En el nuevo debk-eto sobre subsistencias 
se dice que se procesará á quienes encárez- 
«aaabusivkmente Ids preete.
•‘‘'iDué-gusto! rVamosáVeb irrinistro’d en la barra! •
La,, coherencia del Dr. Romero revela (Ha llegado á  la altdíá dk cofotígláteiSéfdf e'entifica vigor de raciocinio é El piano que hemos viatd de un hermoso I ^jercisios cuáré¡¿ir¿l 
t o  m a fe c ta d a d e to Z to  S f c l  Termiaado» ért®-tó, «htcatesl ares!
m  rt impreBlóa pro-] tico y úo.tojo arquilectórico de p r t o r 5 -  'I  “« W  de la d ió S f e L S u  e„'
r  a'^'í'iorio, que cele- dcn, demuestrán qiíe el Dr. Roméro né ha P®'*®g'’iaación á Begoáa
Í!?J!íí!! 5?!:!’̂ !?® ?! 14^  ̂«í® contentarse con esta iástalaeión aue I , q»!® lamenta
radicales
í; ' — "X''' — reeotíócel j. . 
las-ventajas y «b público se-peñétrá dé loé I 
hettófleios que éáíé ikétltútd íeé* repQytn,'
it £>̂ Oíl̂ , ti
primera presentación ha dado fehacientes I él consideraFom'o" ™ y '^ d ^ “ “1 t e  I
......... . l . l l ® - ? o - r , e i c n e ío “m " & > ; L r c e l , . r ^ ^ ^  S t^ e id en te 'd e  la 4 ,,,Nosotros le tributamos igualmente núes 
tras sinceras felicitaciones. ‘ I?e :iBui*goek
De todas partes feer ornato y  h o n r a  1' ^ " * ° ! ' ' '  L ó p e z .
Asistieron los'
toVuelve á tratarse eu Rusia dp llevar á
cabo ebgrahdidso proyecto de ühir por unai lanfri wjrootrt;; 4 -i., * ■ — v wutpc- yia de canales los m ares Báltico y ^ e g ro  I ee^áiales félí-̂iinT>r\vrA/t'kr4v«a.;i.» 1̂  .*__ •: t v v • » P .  ’
industrial que ha dé
^r?*  . I asisti r  l s prelados de PáJeteft». v
®"'®®̂ ®'aent6 al nuevo Institü- ^Pjeia, aütoridades, ‘comisiones civite í 
el'emto a quq está llamado y  á stí conípe-1 “Whlares y de las órdenes réligteáS ^
é í»ay duda^de '̂qneéllos, ebn su
t^ ta  de iniciativas ̂ -'P'araí'éeSdlvér te te  y
ntraseuBStoones, Sdn loS pritícitiáteS "auto­
res de la carestía de los comestibles. ’ ' ' 
- Aunque eso sí, siempje están animados 




. , (CJONOLUste) ' 
encontrarse, en lodos los casos 
de la ^ fe m e d ad ,,y  nunca emoíros enfer- 
personas sanas; no es verdade-
irtteí? “ '®'^o '̂o»»Kues como ha de-
mosteadg^ ef Dr. ,Risquez, faUauien muchos
flun «n enfermos y
loejtenidQs porm i c r o b i o s  e s p e c í f i c o s .  ^
e^proyechando Ja ,corriente dé los .gr,andes 
nos que atraviesan el imperio ruso...
Mr. Maaúmovitchp ingemero'jefe de las 
comunicaciones de Polonia, está encargado 
,de preparar el proyecto. *
El estaWecimiento de dicho canal sería 
un acontecimiento de gran importancia po­
lítica y Comercial.
I citftciónes á que se ha hecho'acreedor.
f i l I t B E i l
. E l  p r e s e n t e  M n  R o o s e v e l t  h a  e n v i a d o !
F á r t h i n g ;  d e  F i n d l a g ,  1 
( O b l o )  p a d r e  d e  12 h i j o s ,  u n a  c a r t a  d e  f e l i -  
4 ! ? ® ! ? “ » ‘ ^ ^ ^ “ ' P a ^ a d a  d e  u n  a c t a  d e  ' d o n a -
cioo de 65 hectáreas de tierra.
(SerriGis ,%jflco é la M )
Por la noche celebróse en eí Sémiriarlo 
y ''d banquete en el palacio ar-
M itlxi ■ .
En Aimausa se ha cetefiado un impor- 
I tante mitin.
í . Hablaron los señores García Berianga, 
A'an^, Francos Rodríguez y el presidente 




D® J e r e z '
La alcaldía ha negado á los obreros dé 
los cortijos el permiso para celebrar un mi­
t i n
Del'/iíx^&teéro;':?.;
3 de Abril de í 905.
R o m á  I p 1
Ehobseteatorio astroiómico de Bourges L a r ^ r t  f  reina k a í t o  “ n
uncm ahora la, reaparición de la gran}' v y. .ter.eq.áutomp jr Las sementeras! se pierden á causa lie 1amancha solar de Febrero, que ya se ba nre-' ' I ..— picraen a causa.de laP® P a r í s Iseqiqa.




dá^es^*— pur o cu serie .indefini-
también falsa,. imes ninaan experi- 
mentadpr ba logrado nupea pb^npr cultL
todos, qué-es'lo queteákdA ^^iíáciíftes 
y líteenriíjilece y dignifica y hace respetar. 
,^Aquíyio ;pasp nadp,? ^
eñ-que- está instalacfiaria''ríidSfC'*'
J l f c j  est^, ^stá Herf^etair^etite T e f e d e f ¥
,^blS*iíbai
^  VP Rqpblo de ricos y felices; 
te'putelo Tamélifcé;: exéaéo de '
’ y ̂ '̂ t̂e.qup se tienem,por culíi- |j^^do centros de teertes nresTniTp^Q r̂o yos Iflenleg, aqn^ilon eu ,ue se eneuen“ “n aüpétflci. - i .  ' Prn™nes sobre te f E l
ino o dos microbios entrafioa y diferentes ' ’ 
m lo, 0,3,0 preparacioues, f.
la
á nósotrcm^''i^Uéja’s dé varrdsnue- 
®tí#de la p ro v in c te ^ é ^ c f ó l  los injüsloé 
'kr.de. 'CUnsumoseque '̂ como-' &i‘rnos"'-ha'*‘ ‘*1 
>S.en ©irttínstañeias norifaateé,'háh 
dde árcobraése., aprétandcy acaéolte 
•s ftl contribuyente wmás* ‘̂ ué niíncá’.
tpre es reprobable *̂ cr‘sístenia,'perd 
|fp re s^ teé» . momentos • stíbe de p'üntb 
“'‘jfación.que mereoeh íos áuterés de 
¡ípliaciones.que ee^ cometen-al empá- 
fsps ..tituladós repartos'y  quéy inte 
cosa,: don verdaderos 'potineé dé
lélánô -, á'^ütenes'se imponen; éttPta's
ías te ’iteprocedenfespdebetí^tcé-r 
léudir á todoíá loá‘«-irBcurBos/ytóéaite 
'“:Sa< qüe concedan ‘Jas ’leyés .'í'? v í 1.' is 
í,vieces hemos manife8tadto.qn««d^ 
4lPtPéíseo,j;yenípor el oapítuteí^8‘dte 
■pte ií-netnicoiónr ó Reglamétítev ̂ é
ips de 11 de Octubre dpi 1898. íRtehO 
pcpm|irendte los aftíeulos' 3Dl A'Í321 
fienén con prolijidad los p teékos 
á de pjustaráfe. la coMebciókdAite
Á»4 todo lo «dativo Já" la‘'bl^ltódá-
Ip^Juntas^icpaa'tidoráa/qd^íeteíáh
te'Juhtaé municipales de4os'i^^tei 
PPí; te-'a^tioalaa 6’4 ' á‘'70! dé láílel 
wq|;dfti?f'4§l&otuíbré d€f,l8Sí?ji»«'7l M -  
í',Itero.qla'Tiepaartiteáentibí dtíiépntfhñláfe:
las.Juntte npniéipatemjnfcMWi '̂ 
nnpras adolecen de vicios de constittídÉ&ki 
, fPréceptns ĵr^éfcMoík' éncufehíran
io^'jíypép^slgsíoñadoBjarinas mte quehufi- 
'ÍBPPnersei püederi\réelamar 
Rimero ante Ja misma Junta- -aepjariádora,, 
^^e el Afiíhintetrador det Hh- 
por lUfcimPi ante el Sr.- Dotegad», 
eoi^ajittpgdaiJ^ superior,' del rámo ein. la  
proyiu(^ ,̂é ̂ poníendpíto cadn casoy tes in-' 
Jracciqnqg^Qmetldas,..',,  ̂ , jí<ví ,
1 i®®®P?'̂ Les[̂ qnéi'nO' dsjenv,transcunSB 
í08.j,te^iaQS, y p a^  ello-jdebenFenterarsé 
por, el ■B í̂Bííi»y.^cuyo, periódico és precep- 
uvo qqq se anunoierte exposición ahpúhii
i.. . ,4 ,;
ni Poeden tener co^nocímiento de ¿ 4  








diario la'feaséí'  ̂ ’tw ' r , v n „ ' )
—■ 'A q u in o p a s a ^ 'fé íid a f.. ’ i >■. 71^
' Y ejtodehelP^érse por>todo-te^mundo; 
d^,4éciBseitegerdad'de8iiuda^pai?a dáé se 
« í.ataínencon jnano 
A rfe , los máles.gjié ó c K á ía d a a ,
X fe .yiT.
otgamsmo, ' f  'ehtoliéés s^  giíé cé'¿ % hda- 
mento sobrado poiteemos cókéstte , cuande^ 
nos'^ pi^égóken pór ¿'palfluief ' p ^ r t i r b S n  
casual e nnprevista: ' ‘
■̂ AqAí''no;ÍE)á'sa ñáda '
i an serie , a tenuar; .Ja/
V^'que é t̂e. no hp sj4f>̂  comprendido en, 
2r Je^atrihuycai lo que
j  Pí^rtebS^J^u.iconfetcneiaJte-
É J ? 7 4 y ? ?  ?®4̂ ® palabras del^ doctor Li- 
«Los qtíe poseen grandilocuencia
;bres decíenoiaqüe, habíluadte-étl é'stuko 
'M n dé reflexionar coa fría calmá, réeñá- 
zando sus'utómcáé masnifcotiiteiÁí̂ iíî  m
decisiva sPbré la j rusa.
Tj - - (• ~A1 norte de Corea se han visto fil'v'n
Parece que la maflcha,de'cuya reapa-l?®'® 8otnias.de cosacos pasará maréLllncion habla el obsérvatorio de Bourges forzadas. ® maréhasl
,  „ ® *  ®“  ^ « te r e b a p g »
“  v la s l l l  s a S “ i? o ? " í™ ^ ^ ^  aisminumon, Al onncioio fnfirtí» j .v.q ñon:
D® Cór'j'dbU
• Wcen de Bujalañtie qué reina alM un 
lor terrible. ca­
de ------ principio inedia 173 Óflo ltA fe quin-
calcula eñ 79 días la I , '¡Tánger
^ 4®̂ 8olar, dando lugar L  4  J®5?;r denlos esfuerzos raalizados por
«>í»poríantes desviaciones magnéticas. inglesa pafá ‘satisfacer los te-
íTeírí demostrará que la presencia ®®°® Taillandfer jceferentes a| caid
^^atíte grábdes manchas caracterizan re-1 ®®te V  i’egresado á Fez llamado
pes.de alta temperatura cálida, coiistitu- 1  por el sulláii,
Se esperan fondos del gobiérho para- so- 
lu^ionar.en parte, el conflicto del hambre. 
La miseria esi espantosa, 
l>e Oír®ns®
I .-í !̂*Só el obispo de la diócesis siendo re- 
mrndo pór él élemento oficial.
D e  M a d r i d
3 Abril 1905.
N o z a le d a
í.*!í e solari' ®mparadQi» 5?r ©i t ío  d®l s u l t á n
. r ^ n l S X o f ó n ' -  f in  pnebl9,-inareo,ní:
mfemá, dootriria. ¿mici;obiajia,
Un periódico acoge el rumor de que No.̂  
zaleda ira en breve á Roma y Ja sillada 
V Weneia será ocupada por el obispo dé Ma-
Para cubrir esta vacante será nombrado el de Jaén. 1. ' - -
es upa. contradicción dentro de y 'P '‘®®'den̂  El kaisser le contestó, a • ,4 1
t¡ qptrina microbian , ñor ®efehró el día 25 en la [frases que habík oiáo, ^ emndolaSi
liheuz
El rey ha concedido al conde-de. Retamo-
i®Y“I??l¿5^«á te. .gidumia. como " ........... 7 " 1 ™ ^ “ n S S o  S m  v ° ' í f  Y'™®'* ™  P™ñi'ter su.',
•sucesivos quu acabS por ahuterse,VutÍ¥’ discurso de CÍá- [ñando^en qué la libertad a p A ñ í f l  agricultura,
aire lo. enllivo. ™ . . L  Cnnflte Blocb.dió (daba >ndu¿tea“ ¿ S ^ d  S i D®
a ric lt ra.
a rb o la d o
tAd-.la cual no peíavieiie con la p / o - í l^ ^ o á ' d elíséS pÉ d! concteréncia JScífica^ d e f L ‘ S a 6 Í o - !^‘ ío®alidad>pJama del̂
í'VTft’na .cn'nírkCj -.»•.: :,í.. ,- '.I' • * '• •' ••■ '’í
de va- j Guillermo afladió:;
ípsmrpn citada.
',4 # . se,detiene el, conferenciante siii U 3 °® laíecturá uc i vuntoĉ,. dice, muchos'Otros ¡puntos r u i n e - acerca de los hechos y I '.rr-Prometo garantizar
IcblAlemante en ®
f  f A ^rio-kdqetqr ¿i^quez y hacei
gobiernó fe ádóhéiÓtt' de áqUelIas rtecesá- 
nas meadas para protejer el arholadó*.
,, iStó r i i e m a ' ‘ ■‘ -̂'■'7 ■ •;.
EitííhV RÓurgéovié, Alberto l*prácTtelornip‘ír.oí*“f’‘’T ’ tenía, preparados terios de-
M ^nd,AuIárd:y 'Jorgé Dó|r¿;n.’ ‘ ® E u u l t á n   ̂ medios; de aciierdo cretos de,competencia que np pudo firin i 
' ' ■' ' f '  '®̂ ';®y a causa dehahpr regresado muy tar-
éste Jos intereses imperio, poniendo
de I
Sustituto Rbmero




ŝ - doctoriiomero en anahzAr'ii»ii «Aá:4íküi,i4-i-_ ^T>- —n —  cpnfriíeucias del
■ iiíif '7 m ic ró b id s ^  n d  W ñ ’'  m u k a  d é
l a s  m f m m d m B s . - Bn‘ abov'rt’'íT¿ ‘ 't is t k . ■
P^usamieutes, pri- 
mmálés, mancho los hogares, soy padre de
fe ra?a, trai-
•uicidiós, fe locura, él crimen en las formas
mo entreteninneiito-^ adulterio como con-
victo-
Wj^eiAlej,a44rp, he uncidp más pueblos 
»:mt*j»sroque Roma, be asplbado más pue-i 
blpB^e^AtilA.T-yo,bagí> qu,e los maridosi 
infidelidad dpla esposa a j^ , -  
trabajandp.i¡nempsI porla ruina do,suP®'* fe '■"iua do ,sn pro-» 
»?®; .̂^®W PQr.ny oauéa, Ips jóyenes yloa
^'gramas coa-
y'^tes^Ptea qué. bagan 
®<̂ ̂ ® foda -'«'̂ eoftyértíc.al .mqndo 
e^sja^hpspiiab en. un manic<n»4o,;i m^un
.gJ^J^^^desesperacipnyJfiteÍMQiaíi , , 
S  J»A'Ís*partesy .̂co^Oaoui#s 
^á%^egupiap.de^Jbftiwaia^y.Siheiaaj. tea-ar* 
-iSiíífctó í  y® ten^.o|ágúi|
k ^ i e i ^ d a  qué í n  i f  S tü rfefeza^túS  
Jos ■seres ntitriéndose db otros éeréé 
*̂® ‘“Materia mter-
S l J  f  ^-ebfefrhb; 'qtíé e'tx niti-3
.®®®̂ “̂ f''á dn' micfóbíé eé- 
-5®® viénen como á yo- 
’m á f t e S f  ó 1 !  ‘ Py«d'i'Pkando' los
P  lamtls^ «0 -iálteradóii 'éseifetAWta '«««.
t e n g a  1̂  a c t i í ü A  a d o p t a d a  y  q u e d e n  m a r r o s ,  
Iqum. y espíSátea..ufricRdo’lo. e f e c Z S  
I c r u e l  A e s ^ g n n p  c p m o  s u c e d i ó . á  l o s  b o e r s
?̂®®̂®̂ ®̂ importaneiamel nuevo esta-1 yiado' á teiiAs^nÁ bfefeimiento'icon que^él-Br. D. Enrique Ro- JamesSon.
dotado á esta capital y de j ' c ¡ í >t í ;¿ ^R®rlíxi
^ in a tíg u ra (Ü ó n h e m ®8 dado cuenta, me- . ^1 Yiajp, del.iempsradot á- Tánee'r 'es*á I t  ^4.®1 mmiBtérió,,de te  Go'béifliációñ se 
alguüas'líneas. ' «mudo cornenladísimoun los centroé oficio- 4 ielégram^s pfleteles dando
tNOtes eí InsHtufo i?ow'emun Simple Cbn- «oe.iíAonde se hace,una,acerbaurítíca óa 1a ®̂ ®®fe de, varaos sucesos Qéuri'dQs eñ di- 
ItOno. sino nu P«TitTv,.n.a - . I Apnón n». ®“ ®® versas poblaciones. ^
Dé vellos los
de del acto de 1a JUra de bandéras.
. .'Xiioe(.©s©©fa-pes —' í
' El gobernador; vMtó anoche á iYiJteyérdé 
para manifestarle que los estudiantes • in- 
éifetten en' Su actitud. ,
C ró n lb a  d® áue®S(Q(á‘ ' ' -
Ep el ia sfe fe ' '
suíteno, sino un centro-de recursos 'tééni- j e-ecion francesa en JferiFuecos.
^ ̂ ?® y d l<!>s OH-4-fe.unos políticos, procuran agriar la l ‘i “̂^purtanies son íoS
MfeMwdo^ur fcaisser por haber Téherife y
w y  en J a s a p lic a c io n e s  a l  t ra ta m ie n to , p o r - j lb te ív e u id o  en e T a s u p to  ' 1 ^ é ls a in ,  p u e b lo  de  la  p ro v iá o íá  dé Sé-í
pimos decir anoche,, los adelan- ^̂ r̂os se esfuerzan pbr demostrar aue na-1
- 1 '’e-, fe dinastía marroquí es obieto de admLl'v ®̂ ®®̂ fe ®'®4e-d pusieron ñh
I ramón que un monarcamoderoso resueteal f¡®®y®f®dóse, CéVr- ^  rndrifíAte'hi Ji. ' g»<- I P^eeiprie, .apoyo en ía, lucha que .sostiene * tuburculpso,
eudriná^^hastá encontrar éb origen de los j P^'’ ®® ihídépehdenciá". •
®P®^^do al mí- Muchos no tomaü en serio el convenio
á s'u vida,
fíne pacLecía ataques de enagenádlón' réen-í 
tal; ■■' V ■
,.„OT'e -alteraci n 'éxifetefité 'v due ía
ardeWa^r qué ios mfefóBiós • viven vida 
él terreho .é fi.c. am-n.
? S Í 2 l t e H o , ' e n
m m i é i i a  I d  m < ¿  
iRteqteaha^hecS^úna^est^toa^^^^^
'S ? te ^ ^ ®  ^or^BÍsm&,el poder de man.̂  
icomo considerándolos sólo
® W a^X ,i teiéual 
ésta te áii.Wo 4'®fe'’'n organizada mientras 
nán& % D ?.^®  «toribrizárse, abando-
doá3?̂ ¿tep¿te fufeWedétransforma­
lista apoyo de su opmion fVita­
les; fe ®̂̂ ' anima-
f i í e b K ^ r l  cerebral en el célebre
t i c S i ^ r S a S ' ' ^ ®  opérácioues prác- 
ciruÍAnJ^« mismo conferenciante;' cbmo> 
d e e S S ^ ^ r ^ ® * ® ’ .extírpaMo pedazos 
80 fuesft sístemamervio-
lásV r e ^ á t S l í ^  vibraciones Vita­
das tetoé,>íán- trem'eni
flfeíoiógíóó.i, i'y±‘L̂  !,•“«* ««-i ««¡or d¿t
i'r*w í̂>f«,eopífo^a¿o,'.EBf!ést€Í puMa*-éai>f|ip¿
á >■ “invéstilacionteS, - y'ponen I dad eü que se haiten ambas poténriás pa'




®®®̂® electrioidád, te luz; j ' , Ciertós pfersoÁajés 'manifiestan Rentl-
el cute# ,al íe, ' el  agüa, de mte extenRas jteientb'pqp hábefe destruido __
oWnohsu:^
. ---------- , „ ® á Francia, ctíyn pofiwoa uara uui íl —
í  ?,?>«“ ™  to  ía actitudIdalucia.
'Y'etí Valsaín un niño'de nueve años dé 
edad tuvo la desgracia de morir ahogíado. 
V is i ta
Según .parece hoy visitará el beñor Bé-
“‘“f extensas I 1-44- ^«wcr, aesiruido. el canciller Nada á su compañero el mihistro de Aari-'yf mas útilés resultados qué I c n $ políiicá 1a ói|ra de. apro- cultura para rogarte atienda con ‘lá debida
Y como el emnlfio Ha I ximacion a a itícá 'd á por¡ urgencia á aftviárJa Crisis agraria d e  Añ­ple dé
Déhrbtínélas
venga-a^nafta-na'' necééidad en Málaga y 
a consíilhir un auxilian'^ Ja préelioa pro- 
fesionaL^ViiOí ^
No b í̂lKre0ttBaa;ídin.hnve8tigaeión; nni dé | 
tratemiento que no .pineda, enooctrai’se en 
Ja herme^aj‘variada y  hastd. lujosa inatdla-
' 3;  Abril 1905.
-■í Uí- :>;■( :
A: fes, ocho; y m^dia ha llegado ■ el
ItL,
F^la
üb® C á p ta g e n á '
' F r t íy e e to  if® le y  ?
El mÍHislrode,, te. Gobernación aqtiya el 
proyecto de tey reglamentando, la emigra­
ción, proponiéndose presentarlo áj igíorme 
del Instituto de RefprmW^áociates,- en fe
presente semaim- '
T D eta lle s  d® l a j u v a  '
El.pendón mbfadovde Castilla- qiie - ha 
servido .'pafá Ja jü ia  de tes nuevos recliktasi 
pértenéce; coma es Sabidoy al.'--'regimieñto 
inmemorial del Rey núm. 1, y ha sido res­
taurado'primorosamente, pues se hallaba
eión de léfóátte de Torrijos,i que el DrT,Ro-1 ''■̂ dor . G u i l l e r m o w o g a u u  tu empe- 
mero aca^ de establecer .con un fondo de ' .  ^“'fes teueítes haffia inmenso gentío an- 
idpal cientiíicov- un?aspectó ele entusiasmo I ®'8e fi® ver.aj-fcaiaéy. , 
artisíico y.una demostración de altruismo - ' Da población'está engalanada,"
?e5dor^^ ba íurrancadp aplaúsos me-
La instalación eléctrica es. de la.más 1 > •-
complGto’éque.,pjiede , darse., entre la CuailJSÍ*̂ ®̂ °“ ,,-., ------
pudimosadmfratr aparatos ideados, c o m b i - 1 f e ® . h e r r a m i e n t a s .
nados y fabricados por eLmismoDmRome-l fiel áccidenje un obrero
yo,'dé.fiuyapompétencte como etectricista j , V . . ' 'hemos visto notables pruebas. Eu punto á I festividad del día evitp que ocurríé- 
^dioscapia y radiografía, hay todo te in- h |'“'erosísíma8 desgracias.,,
.r a r f e f e S 9 B ™ f o “ l f  » e z « - a a « 7  ' , ,
traM ntM ^m íaíy  % o “ ^ * T  ‘1 é S g ó “ , a « I . %  Para m 5 ¿ a .
d . . W t o „ 4 p t e , t e . a i L t o s &
deteriorado desde los tiempbs en que-Jé re* 
^fe M Í p ^ . ^ a t s a  ha ocurrido una ex-.[^®fe á dicho regimiento María Gris tina, t 
ion quedando destruido él^adi^cio don- F  qne’cúbfíá el altar donde se cele-
uardábánae Tas .TiArrpmiATifa'o i I bró 1a misa de campaña es'.'proniedftfi,ÓA*«ia
RfeaJ Gasa. Esta fabricado emilY'fi® y perte­
nece á la colección bíbllea que Cómprente 
pasajes dé la historia de David, José v S a-lomón¡
JFleistá snsD^ixdlM a . ...
Ha sido aplazada lá fiesta hípica qiíé
1®.® deéPáchos para Iqa biédicoa encargadas I y se considera arriiinaite ri^eeopte I ^.®^'''brase este periódico del suelto qu® 











En el tren de l¿V»na y b a s ^ ^  Á e e ^  3 iD e  V la jo .- E t t  e i7 ® S „ S :.^ ^ ^ rr tro l5 d a d  el pensamiento 4el gran la^estro hallegadoboy de M ^drid-^n^tro U ^
,, -ufatinCTiiidn actor ü.^-JSaniio iuicj.u«  ̂ . _ j  ̂ ^quince I paisano el distinguido sión y ecos de infinita dulsiüra. ; - , I
Nuevamente áte fiefiorita de Mármpl dplei-1
^ ^ ¡ J s ^ ^ R I C A N O  OE
'íhuillier. . ,  ̂ v > Wwin' rifil
En el de las dos y trem ta *egreparo^ i - átiditorio >ÚfeJtando con '— ^ , 
D. Vicente Gómez de de Cabas G d lV i^ , .
IJOR
t o ^ a  c i ja s e  <|o o a la i íd o t í  « e
Loción antiséptica de per­
fume exquisito parala lim-, 
pieza diaria de la cabeza. 
Un certificado del Labor^ 
torio Municipal de Madrid 
tifié áfcóitínairg aiosfr ascos, 
prueba que el producto es
nbsoíutaniente inofensivo.
, , "I' ■ "  • ■ ■ ■
El mejof, miccóbicida co-' 
nocido contra el bacilo de
.J s u n a _ . .
jcultatWo D. Zpil® Zalabardo. . . j-ubu -------- - .™ ,
.E n 6ld e lM -tre sy  f l m n c e m ^ Í ^ » l  ^  j i 2¡, prodigios d»
,Madrid D. Alfredo OoUtoej °?„rteVd#eolotiío. '
8';  ■; . IUcadeza;^si«ad«ir«»aei. ü»»>u~'.^^
la CALVICie,descubierto 1 registrador de la propiedad 1 Jos níSStt|a:Qp que ^odajp
por el Doctor Sabouraud. Enriqnfe ^ ^ ^  alcUbpron-nütrMdb ap m ^
.! 1 íV- i ‘S\,'í-.¡\’
es EL UNICO L U SIB E  qm  Engrasa y da Brillo  ̂
" ' ñ^^^Éidiendo é§ _ j
por -
Cura la CASPA, la TINA,
'demásla <P€A-ADA y '
enfermedades parasitarias 
del cabello y de la barba.
P A H A  E L  P E L A
oOM J J 1J  ■>• j  iÜ l  ii' f  Cbaníberri' de Madrid por f u e l la  Juveiitüá
y pregunta si es posible que este «J gobi  ̂ Renublicana. entre ©tros oradpire® bi?o U?®
ns tan desprovisto de „ ¿ e ía  palabta. eb J ’§presenta0ión Ae da Ju-
D. Rbdolfo,' doctor en medicina, ^ algunos, ooi¿o^
tonio-Fernándea-Amosa. -  ‘ j Yame y el Largo religioso de Haendei
¿ C r is is? —Por algunos centros y ®iJ' Lj(,recierOn los honores de la repeticiói^ 
culos de Málaga ha circulado boy^oL Las. señoritas, de Mármol y Piaya fueron
de que el gabinete Villaverde se baU ^a .0“ I obsequiadas con pMKjiosos hoaqnets. >
crisis. . Antes de concluir séanos ■ permitido la-
A la hora de cerrar esta edición no se lapdok^atenel^xiae el sexo - fo e je
confirmado tál cosa. ' - | ,HsTip.nsa á estas cultas manifestaciones aei
A l i e n t o  id e l ie i í ié ó  « e  ; t t e n é  u s a n - 1 arte.entantoque asiste asiduamente a otro^
p por sn.í£
’n t a .®
m j ’-jjf* i\y.ivAA
d o  e l  Z A H N O L  C O T I L L A
tiempo en tal satisfactorio estado de ánimo 
r p r o ^ t o g r a v e r t e t r o ^
D ice;;Sr ¿tim o, que ei las Corles estu- 
Vieran abiertas, los representantes de la 
nación hubieran hecho notar al Éipbiwno 
gravedad de la crisis agrícola, oblifeáridole
á tó^ar medidas radicales. , , ,
4íB 1  I - ib e r a l»
Afirma El Liberal que si cualquier ex- 
trangero, conocedor del derecho político vi­
niera á España con ia  .pretcnsión de cono- 
cerdas opiniones y. hábitos A® nuestros go-
Se la palacra. . i venenos,___ _
rentud de Málagaínue^ro apreciableu g°|'gg anunciaba el mejor entre los bueno's; 
paisano don Andrés Terazán,que fue m y |  (LICOR DEL POLO-
1. __A-.r\«Ai-«..Tnonrwa''.i'i ÍÍ..T.-aplaudido.................  ,, ...........  ,.
P r o p i e d a d  i n d u s t r i a l . —En el Bo
letin Oficial de la Propiedad Indm trtql co­
rrespondiente al 1.“ de Abril, se hacen las 
siguientes notificacioneSf; _
El pago para el,plazo de la terceruuusb"
itos,
yipatáiusa.^ gip'itisrai'J
' Las Qhinoih^ u ■
lás cuM haSjlas éncárabhas y  tant^uíróB; 
añiihalitós asquerosos yjnrulsstosí^®
JE-___  ,1. ........  , , Y desaparecen cott el MA^PA GHINGHES
dad de las patentes de invención números i jiodjjiso , 0,40 céntimos el paquete.-^-Dro- 
30.983 y 30.98^' concediAaSfA vJy^S®é|g^ei.ía;Modelo.T—Torrijos, 112̂ ’, . i
eñ 4
bierno creería que^uuas yeces^mpera aquí 
 ̂ • . - j'_ ..A..»tnniAa « nirnfl la muda rusa.la moda gérmánica y .otras
LiOS r s o s  d© Masul?©!'®
. El señor Ugarte estuvo ayer en Guadar 
laiara visitando la cárcel. - .
conversó con los reos de maza 
los cuales, Horándov pidieron ciernen-
Roux Barnier ^e abre el l . “ hasta el 3 i de
°Los señores Jiménez y L ^ o th e  solí 




S d b d i t o . —Según participa el cónsul
M •. ______ liQ fallPAido engeneral de España en Manila ha fallecido en 
* — ii_ I oí súbdito español dou Pa-
Gon ehgañO j  6Qn_ dolP(«
y 1q echó -á puntaiñés ó popo meno^.
espectáculosdeun género muy inferior,pre-
fiérencia qué abdshm.n senClbíe^obajamien- 
to Aei buen gusto. ■ * ,  - r*; ,
L-a audición demyeí w a e lib lo s ff ’' i 5íwa 
los amantes de la buena,, jmúsioa» ¡UU® 
brarán vmrla repetida. ' . o '''•
líuestra felicitación sincera á la faueie- 
dad rEUarmónica. , ' < < * '
INSTITUTO nOM Ei^;
C O N S Ü L T ^ I O  Y ; g 4 | ^  g £
- ‘ .1 11 I* ' ‘ ..
Huelga de estudiantes
Obedeciendo á la instigación de sqs com-
I  P e p o b e n o - L a z h ,  yease
pañeros de Madrid los estudiantes malaci­
tanos acordaron no asistir "fi la s  clases,
titu-tinguir un alimento para el ganado,
lado i*í»írííí«u.. , T •
—Loe señores. A. Barfieló ú bijos .solici­
tan un mqdelu;de fábrica paya, enyase , e 
aguardiente Ojén.,,. , *
_Nombre comercial Bein y  Companw
concedido á dichos señores para distinguir 
su estableciniiouto jde Málaga; . y sucursal
hasta que el; ministro Scpeda á láS á>reten-1 
sioneS'íde'la clase éscolaí teapañola.'',A 
Los alumnos del lnstituto se negaron a.̂  
entrar en las aulas, enviando una comisión';
<Jiit‘hcipiV‘§ í* )lacionesq 
Rayos,
Enfermedades venéi'eíJS, rieNodrizamicos y microscópicos.-ReepnocimiAnto de Jodî ^̂ ^̂
>. y í  R 'í
■<5. o H ' S i W t a i . . í ’Tl.f-.u.;,.#- â . í-a
’A uálisis qu í¿ |
É l
■G©n®-alto)^ld : © s ^ r * >■. . 
á
todráticb _ _ ______ ^___  ̂ ^
cuitad do Medicina. _ 1 ̂  p¿rez Olmedo la resolpcibn de'süs î om
Consultas por correoi 3. Matías, 17; Gra* | ' ¡
nada. ' > 1 paneros
cargo del Oculista Da, Gar'Aía Duartbfpa-1 al despacho del director dé'dicho ceátro 
i de dicfia espfeoialidád ^h la Fa- ¡1 ¿gcairte pára'póne'rett'cbüOcinyieütb'dél.b^-,
£ á
de Manzanares* , i , . ' '-va
—Nombre comercial Caitmeria ^adrUe- en España para distinguir bebidas, por la
ALfBüM  MEiMDOZA '''''
DECIiAEADO DE UTILIDAD 
Colección de todas las mapcas^regiatradas
aquellq capital el . i «
blQ «Díaz del Pozo, capitán de infantería re
tirado.
E nfopm a,-C on tinúa enferma doña Do 
lores Escovar, tia de nuestro compañero en 
la prensa,-don Narciso Díaz de Escüvar.
Le deseamos alivio.
. F a l s i f l c a c i o n . —La emisión de billa 
tes del Banco de 100 pesetas,hecha en pri 
mero de Julio de 1903, ha sido falsificada 
según ya hemos dicho.
' Gomo la falsificación no eSta bien hecha 
pueden fácilmente los billetes falsos dis­
tinguirse de los legítimos siendo Iqs prin­
cipales defectos la falta de estrías, la nu- 
méración muy borrosa y la poca limpieza 
(de las marcas de aguas»
D e f iin o ló n i.—Ha dejado de existir 
señora doña María delCarmen Barrionuevo, 
A^posa dedon Narciso Franquelo, antiguo
* Ayer tarde s e  verificó su entierro al que 
concurrió numeroso cortqjo*
Reciba su familia nuestro pesame. 
E n fo T W io .-S e  encuentra enfermo el 
abogadp don Manuel Santa María, al, que 
deseamos alivio.
-  B a u t i z o . —Se ha efectuado el bautizo 
de una hija de nuestro particular amigo el 
director de la red telefónica don Alejandro
J. Solis. ; ,  r
B o n o f io o n e JA  jn u n i e i p a l .  — Los
servicios prestados en la casa de socorro 
del distrito de la Merced, durante el .mes 
de Marzo de 1905, han sido: ^
Curados'de primera intención, 62 perso 
ñas; idem de segundav 20; consulta ,P®;bb- 
oa féxistencia de Ids meses anteriores), 63, 
ingresados en el presente mes, 398; asisti-
S K T u ddíoioilio, 810;
ticadas en la casa 4e socorro, 3 8 7 .-1  ptal 
1740.
1 .0 .  .U t o m 6 v n o o . - « 0'-™ M >  ^
por las autoridades se dieran ordeñes enef 
gicas para que sus agentes obligen a « 
conductores de automóviles^ á marchar,por 
la  población con una velocidad modeyada. 
Hemos visto algunos de aquellos vehícij-
los correr vertiginosamentepor sitios céntri­
cos y cualquier dia puede ocurrir una des­
gracia. ,
B e n n l o n e s . — Anoche ge reunieron en 
el despacho del Gobemador civil, éste, el
A lcalfe D. Eduardo España, el presidente
de la Diputación provincial, el senador don 
Juan Rodríguez Muñoz y ««nnrPH
más. . j* IEl objeto de la reuniónvera estudiar los 
medios para resolver el problema pbrero; 
pbro tras largo debate, lo único que se hizo
fué nombrar una comisión compuesta de
ña concedida en la citada fecha á los .se­
ñores Ricardo Iñarritu y Cea para su esta^ 
blecimiento en esta ciudad: .
A l u m b r a m i e n t o — Ha dado á 
con toda felicidad una '.niña, la esposare 
don Domingo Monteé Ayudante de esta Co­
mandancia de marina*
E s t a b l o o i m l o n t o o  d o n u n o ia -  
d o o .- '-L á  policía denunció ayer doce 
establecimientos por infringir la Ley del 
dascanso dominicaL
B s o á n d a l o s o s .  ^  Por escandalizar 
en la vía pública han sido detenidos. Ma­
nuel Mateo López y Juan Torres Saeta* 
> T o lé g r a m a s  d o t o u i d o s .—E n , la
Central de telégrafos se encuentran deteni-
SOCIEDAq ANÓNIMA (DE ESTUDIOS ̂ XECNICOS
UB 'MADñ'ÍD-^I.BAÓ 
Esta casa gestiona el registro de patentes 
de invención, marcas, npmbroa roomercfa- 
Les, modelos y dibujos de fábrica, etc. 
\Dirieirse á Madrid, Feínanfioy, 6.
Se reciben pedidos del ALETJIi  ME^íRO* 
ZA en la Administración dé El 'Popdiak.
tres
C o m p ro  to d a  e la s o  d o  a lb a ja s
por todo su valor. í'rauoisco Cabrera Ana'- 
ya* Platería y Relojería, Mártires núm. 8, 
Málaga. ______
dos los siguientes telegramasi:
Don ManüeF Gómez, don José Rodríguez, I
don Manuel Padilla, señora Priora del con 
vento Purísima Concepción* Convento de la. 
Victoria, don José López, doña Elvira Mar­
cial, • doña Ettcárnación Baladia, don José 
Muñoz,'dón'Mélquiádes Alváí-ez, don Diego 
Pacheco, don Francisco Martínez, don José 
Vicaus Vicent, don Juan,Martin Ruiz; Prim 
2¿“; don Juan Morales Martin, Gestino, do­
ña Carmen Moreno, doña. Agustina Garcel, 
don Daniél Muñoz;y Gomptoir comercial. 
C á m a r o  d o  C o m o r e io ,—Por dis- 
isición de la Presidencia se ruega encare- 
eidamente á los señores? Síndicos de los 
gremios de esta localidad, se'sir,van concu­
rrir á la- secretaríá de la Cámara mañana 
martes a las dos y media de: la tarde para 
ocuparse de la  crisis obrera.
Málaga y Abril de 1905-!-P. A*., El Jefe 
de Secretaría Ldo. José del Olmo y  Lias.
U n  in v e n to  p ro d ig ioso ; •
Sin operación cruenta ni molestias dt- 
importancia el médico'especialista en gar 
‘ganta, nariz y oídos D. Alíredo Gallégo, di 
rector del Gabinetó de Consultas y Opera 
ciones Quirúrgicas I de Madrid, San Bernár:, 
do, 18, duplicado, cura el ozena ̂ (fetidez di, 
aliento) y corrige la.nariz chata,.apl^stads; 
ó reraangadá, mO’áeláñdola como sifueri; 
cera, dándola forma espresiva y elegante 
en armonía con el resto :de la;caraj 
do dOfsáparefcer el aépecto repulsivo;de al- 
gunas'.^ersonas de narices deíoyme’fe y c[wi' 
se señala Goino signo de iiíféMorid,ad pooial 
Practicuó®-1® operación queda permpnentf 
/  duro el mpdelado que hace y sin seña 
:pie induzcaá, sospechar lacoricecciDrEnasal
El Sr. Pérez Olmedo aconsejó á lps altini-
Uós que dieiran
I ta  cultura’y rhañifestó-que se' veía en la.] 
'1 precisión de impbrier 'á lo s  huélguistas la,| 
corrección académica que preceptúa 
glamento, ó sea uná falta de asistenciá 
lectiva, que al> llegar al número 
acarreará Ja pérdida de cursp.
. Almismo tiempo que ¡- los alumnos dél | 
Instituto generíd y  técnico se han  declaiyadp,i 
en huelga los de la Escuela Güperíoy de' 
Gomeroio y Normales de Maestras y Maes- 
tros. , , > ,
Una comisión de-, estudiantes visito a lae 
doce de la tarde al gobernador civil. - - í - 
El Sr; Godoy les exhortó á que guayda- 
sen orden prometiendo comunicar al Mi­
nistro la resolución de la clase escolar ma-
rínifio 'cáílíicida' d é  márcaf fránce^a- l^pté^^k'sidó ^^ íA e^íítfén lé
éittbléO‘fdéil'VjabBdlutai3seííte‘iAéíéíí^iyó, «u, p rec io  aíaJ,cftRp|j
to d a s  la s  fortunhíí, bfa^éen ^  ^  ‘ 4
■̂9 . r O i O  99
S»
de to d a s
nose traU  de imó
recibe H ^ ‘\o R T I € O R , .  env iando  B Ó S  p e se ta s  en s e l lo ^ á
:4w{
probar,
a b u n d a n
tinii ti rcf'it' [ctt'de piiTa E s j^ f la  y  P o rtu g a l.
W í S M É s m &  T  c o t o n a *
DE
nTTTT,T,lB!ltMO OBI* CAM PO
Para comprar artícolos ,peoteneoieoteEiá este ramo coa alguna Ventaja ,,ue 
prim cracaM tó y b u e u W  Bc rfoomlanfl“ ^
lagueña.
Los estudiantes que habían marchado á . yoi#ciíi,ivíiii»«»v. «ia*.,aa- jt.o-wv ^0-, -.^-.-—rT- • , , , » .hiD/in
la  Aduana en manifestación pacífica disol-,j,|0g ¡Vales fiel C0nsorciOvfíomerfiialiPW^^byáloyi.»él gasto,eieeiuauo, 
viéronse enmedio del mayor orden. ,7*j |  . . , •?...? . O v a l a d a  y  m ^ o  f i e  G u e v a r a
Mañana á  las diez se reunirán en el Ins­
tituto para ̂ omar acuerdos.





Atentamente invitados por .su digna 
I  junta directiva, tuvimos el gusto dfe asis- 
I tir en la noche del sábado, á la inauguraw 
ción de la nqeva academia lírica que el 
reputado profesor de piano doií jEduardo 
Saníaolalla,en unión del conocido tenor de
P A B M ) Q E  W  , E á F A J E L
; ■; i /« l í r U A D O  JE»' í>*líJp?^TA.Íí'Ürfc:VAi ^
Con el fin de jdar toda olaée de facilidades'a las personas que se hospeda,n en dí0q0||
oarador, el dueño delmi«mpharuefi>rdado servir ' U
^AlzoueirziQS y  Q q m ^ d f í p  d o s d e  u n a  p o s o t a  om a d e l a i i t e
así como bosnedaies con asistencia á-catorceíealps. ■ >  ̂ .i
Con esto erqe el nuéyq .dueño de este estábjeciutiiento que ofrece economías a,i(p»pa| 
¿értí'al mismo tiempo qqe bomo'didades.  ̂  ̂ •»*. x.
^ N o  ¿ f y íd a ro ©  d e  01 F a r a d o i r  t ío  S a n . R a f a e l
P a r a  p o m p u a  y  v e n i a  _______________ _ ____
de cereales dirigirse Adou Rafael Gwzmez I don Félix Ramos, ha establecido j
González, calle de P í y Mergall,, ú9. Ronda, calle de la Victoria núm. 84.
S a lc b le b ó n  P ro lo n g o  '© sia |pO é-, 
nova.' Ptai^. 5 ‘5 0  bllO j iSaA^jjídan |
' 5 i y s s ; C l J - V ' - í y l t f ; , . , , : . . .
A dicho centro concurreñ muchas señor ! 
ritas ' qué en unión de conocidos jóyénes, 
entusiastas del arle de Talía, y bajoTa di­
rección de los indicados señores, ensayan I 
las obras más notables y escogidas iíel re­
pertorio de género chico, y que en preve ¡
S e  a l q u i l a  Tin looál,^
espacioso, de 1*500 m etros' cuadi^dos de _____— ^ -------  , . . ,
I extensión superficial, con almapPUe?'altos Iponútán en la-escenadel teatro Córvantes.
D o  f© rPO carrllqsi,-Y :Por real orclenj _ |j^jQg^pj.opiQ núratp4,a clasé de,apdustria. I paj-a inaugurar la  mencionada acáde- 
han sido autorizadas.las compamas de losi esta Adnumstracipn mforputrán. vATÍfiP.nsP el ensavo eenéral de El m -
ferrocarriles del Norte, Madrid,a Zarago^^ '“ iNTERESA^ Al público. Para-¿onipTar k a n  rosas, que-Obtuvo unh iUtérifFeta- 
y a Alicante, Andaluces, Madrid ¿ il carbones baratos (véase anuncio 2.‘ plana.) I gión muy lucida y esmerada pór cuantos
y Portugal y Oeste de España, Medina del earoones------------1 ---- --------------- tomáron parte en la misma, demostrando
Campo á Zaniora y.Orense a, Vigo y Medina I S e  a l q n i l a p  d o s  alinoq©U©© condiciones que todos reúnen, y los
C a l l e  T e j ó n  R o d H g u e iz ,  $ 1 ,  y  P l a z a  d e l  T e a t r d
Carláión vegetal del Norte de Españaá preciô  econóxnte<
S e r y lO ib  á  ctom ífeiU o c o n  p r o n t i t u d  y  © s m o ro  . ; f |  
S o  g a r a n t i z a  e l  p o s o  y  c a l i d a d  ^ e  I q s  a r t í c p l o s  d e  e s t a  ekíi
del Campo á Salamanca paya incluir la s . si- i espaciosos y yaírias habitaciones en la callo | _^ -jgg ;„¿QÍún1i0s alcanzados en el bréVe 
/viiÍAv'tfAá TYlQ-pAQnP.ínC.fiD IrSI tATlfílS ®St)GCXfl” I (JqJ Jl'dni, 2. '' >- |p ” -- ti. J _í'-'guíenles mercancías en las arifas, especia­
les N. M. A. húmero 1 y N. M. G- húmero 
3 de pequeña velocidad, con arreglo á los 
precios y condiciones que en ellas, figuran. 
E» Ja tarifa número 16, párrafo I del Norte 
(serie número 1 de Alicante y An-
daluce¡): (^uóbayas de estaño, 1 ,-* clase; 
campaniUas de metal, idem, F heladoras de 
uso manual, 3 .* cl^se.,? Estas inclusiones 
empezaron á regir ya
I n f r a e c i ó n .
EN L A  FILARMÓNICA
roproaen— ^-de,la C |m ™
Liga de Contribuyentes ....^
cioydiputajios y senadores que quieran 
unirse á ella para eoUcito d®l Gobierna 
resuélvalas peticiones hechas en tal sen­
tido.JTam biénhúbo otra reunión en el pala-
d o  episcopal para tratar del miémo asunto 
se acordó nombrar una cpmi-
tiempo que lleva aquella de existenpia.
Todos los alumnos fueron objeto deme-l 
reéidoS elogios, tributados en justicia por 
cuantas personas tuvieron él gustofié asis-.| 
tir al referido acto que resultó .en fextremo 
agradable, y que se 'hicieron extensivos á |
FABRICA MODELÚ ÚE CERVEZAS
‘ ‘ E L  A G U I L A , , — M a d r i d  r ,
O a p l t a l :  3 - O O O p . O O O  d . á  ¡ p e s e t a s
MARCAS DORADA Y  ADEM A
Unico y exclusivo Representante en Málaga y ;su provincial'ALEJANDRO J.' SOI 
S B R V I C I O  A  O O M IC IU IO
B la rq u és  d e  Laplosv l--'-'TPÍiiÍdád €lho:nd:, G-^'iTeléfoqo. Í8$ j
.......... I ;c iií ¡iTú lililí.■■iwiwi.nri-r™
Cuantos elementos'precisara, .combinar _____ _ ^
para érinejpr éxito de una splepimdad ar-||Qá Shes^'RámbSy 'Santaolallá pót 
tística, esps mismos cpneurr.ierpn, péTfec- | £jjgj,2os eU próde la cUltUra.' „
táíiiénte acordadés, al. notable-coñéi^rto i ,j¡^ .gálág'a Ée fiabía sentir'Iá; nécésMad I 
• sacro-clásico que ayer celebró la .Sociedad I ¿g establecer sociedades. de-esta íñáólé,'
__________  Perinfringir la ley   ̂  ̂ I donde se difundan las verdaderas enseñ,au-
déscanso domihical la guardia municipal t - Rjg^ugúidas y encantadoras damas em-r L^g del arté y dondé Jos concurrentes á ellas 
denunció ayer siete establecimientos de he-1 j^giigciendo y preálando animación al am-1 aprenden á conocer las grandezas dé nues- 
bidas. Iplib local dé actos; la dirección facultativa I teatro, necesitado hoy para su mayor
A m o n a z a s .—Días pasados entró én! organizando un programa interesante y j.prosperldad y engrandecimiento, de la cpo-1 
el domicilio de dóh Antonio Romero Cha-1 sugestivo, y los artistas trabajando conl pgyggtog de cuántos elementos valioso? Y. 
morro, Campillo, S, un sugeto'llamado Marlmucha fe y g r ^  aí?j®̂t'9; ; " ? r* . .. I decididos puedan-¡contribuir á sostenedlo |
nuel Escalona Jiménez 'e l  cual iásultó jrl' Todos, xepetimós, pusieron-algo a  tribu-1¿ j^^yor altuha y bWllantez, 
amenazó al primero dápdose á la fúga, I lo para el más feliz resultado de la fies a, 1 
Gomo es uatural ae produjo un ,escánda-|unos su .atchoíóu, preíereñte, oiTps su{
Se consifíue u^aR do la  fáiiios.a y  giig. ig u a l S A F JP p , j
T o ¡nT f'vnU f A  VnAiiTÍP^ilfk p 1 m iti.Q  tAi?p o r F o l i t e  B r o t l i f e r s —L a  C R E M A  S A F F O \n a n tie iie  el cu tis  te r  
ve*, su  u so  d iario  p re^erv a  de  u a a  vejez p re m a tu ra .
G ura y ev ita  la s  g rie tas  de la  pie],, esco riac io n es, a r r u f a s p icñdj
in secto s, b a rro s , sa b a ñ o n e s , q u e m a d u ra s , ,qtQi 
"" ^ —  es delicad ísim o p o r lo  c u a l'su
1 'Perfum erías, D roguériq s  y
E x i g i r  l a  i n c i s a  P O U T E  B R Q T É tÉ R S
.líl
a
lión  íjiepresldiró el Alcalde para que haga 
gesticneS*^ encaminadas á la resclucicn de 
la  crisis pri?let,aria,. _'
* Tctal: nada .entre des,piales
A  l a  c ó r to *_marchade.á Madriu
los señores den cAhí^ñib .Rap®]® y don Mi­
guel Gazorla.
A c u a r t o l a m i o n t o . - E n  previsión 
de que se repitieran, los desórdenes en An- 
teaueraí, ayer estuvo acuartelado el regi- 
S o  de W m a d u r a  y dispuesta a mar­
char al, citado punto una compañía del
mismo. .
D o  J i m o r a . - L o s  objeto de reclamar
contraías ile^galidades cometidas en el re- 
narto dé consumos de Jimera de Libar, ha 
llegado á Málaga el propietario de dicho 
p S o  don Alonso Sánchez Montesinos, 
apreciable amigo nuestro.
p e l l o e i m i o a t o -  — A la temprana
en esta capital la distinguida Srta. Qaroli- 
naiNieto Galán, bija de nuestro particular 
ímigo él profesor de instrucción, dpn Juan
^  EÍa^uy'^querida de todos los que la co-
^°La conducción del cá4®^er, que tuvo lu­
g a r !  las cinco de la tarde, fue una verda­
dera manifestación de duplo ,
Enviamos á su. atribulada familia nuestrp 
jnás sentido pésame.
, j ^ 0^joi^gu,©Aó-^Ha. .sido: jubilado,, á su 
instancia, el ingehiero de primera clase d ^  
cuerpo de caminos, canales y y e r to s  á 
nuestro paisano don Mariano de Caree Sa- 
lamahca.
O ib v as
que se hagan por 
traciónlas obras de h  
'retera de; FeñárrÚNi ^
fijtá d ñ ia
, Sé ha dispuesto 
ádhiinis




B n f o r m i t a  —-Set encuentra enferma 
«na hija de nuestro particular amigo don 
Diego Clavero del Aguila. '
Nos alegraremos del pronto restablecí"- 
misnto de la enfermita'/'-
E nf© i?m o.--D esde hace días se en­
encuentra enfermo nuestro estimado amigó 
él pagador de Obras públicas don ,Diego
Guille. . ^  t '  -I
Deseamos de todas veras el restableeh 
cimiento del paciente.
p a l l o  e l in lo i i to .  — Ha fallecido eb 
Castagena, después de breye .enfermedad, 
la respetable y virtuosa señor?., dpña Mapá 
del Amparo Fernández, viuda de Guzmán.
A su hijo don Miguel de (luzmán y su 
próximo parieute don.Pahlo, Delor, comer­
ciantes de esta plaza y amigos particulares 
huestros, así como h.í'Páál® 
familia de la finada, enviamos Ja expresión 
de nuestro pésamé...
R odo .---H a contraído matrimonio en 
Qsuna, ej concejal de este Ayuntamientó 
don Plácido Gómez' de Cádiz, con la seño­
rita María Teresa Oriol, de difttihguida fa­
milia de aquella ciudad. -7 ■
Deseamos al nuevo matrimonio muchas 
felicidades.
L a  s o Aobo  d o  C o l> lá n —En el tren 
de las tres y cuarto,^ ha regresado hpy á 
Madrid, en unión de^sus hijos Juah, Ma­
nuel y Francisco, leT señora del mir
de Marina don Eduardo Gobián.
Fué despedida en la estación por el Go­
bernador civü, señor ,;.Godoy García, el co­
mandante de Marina', cfou Francíscp ^ijné- 
ñéz Villávicencio, el segundo de igual cla­
se, don Cáriós VilMótíga, el alferéz'de frá- 
gaU, don Rosefido Rodríguez, don Fernán 
do Chulíá, don Miguel gegura y otrai
"0618,011̂ 85. ¿U'jf Á'
EÍ joven Cobián marcha dé esta ciuqad 
eompJetajnente réstabíécidó dé su dolenéiá,
de lo que nos,alegrámoé.
D o fu m o ló n —Nuestro íparticujar ámi 
¿(j don Antonio Recuerda, empleado de lá  
oficina de reclamaciones de.(lóB Andaluces, 
há tenido la de8gracia:de.,perdsr.á su hijo 
Antbniov precioso (. hiño ¡ de ¡ cuatro años 
que era eÍ.en6Éqitprdé,s|usIpadxes. . • ■;:
1  Envisuhqpj .nuestro ̂ s á in s  por la
li, : _ --711.17. ernenoh 1
buena voluntad y quienes sus escjnrecidos I X N T E N T O  D E  S U I C I D I O ' nal c'on ílíétena dad interna de
de la piel oshrn la sx^temi-, 
la clavicula qeréoha, sin
¿¿iiSiljiali
decir que los aflclpuadás a l art® I A las tres de esta tarde ha intentado po-! orificio de salida 
^Ueiga H - aenarda-1 ner fin á su Vida D. Ramón Carneiro Ponce 1 Después ué purado se íe ooñdujQ en unaI deUu, organist^de U  ig ta la  de lo , Hfe. |  d lab lA l H ^ p U a l '^ -
& la hora señaiafia dió ,principio el conrltires, , r. vi
deVto conTa Overfurodü O tatelo , do Mea-I Bote señor hace tiempo qne alngaba ,el 
S i h Z  elm ás sTfiador de loa cláaieoa. J Uropóaito de qu ítese  la tr fa  y >-> MpeUtoa' 
el q o r° ó a i olngiíp Otro, supo reñejar en el ocasiones mamtestó sufatal ptoposdo á al-
El estado del Sr. Carneiro es de.prohps;- 
tico reservado.
■©-♦-«■I
npnSramalaB°nóstálgicas*quí meras de su | gunas personas, las cuales, como es natu- 
pentagrdiua i»» xxu g p,ocurarou disuadirle de su inten-to,
Esta hermosa págifi^' cílJ'hVU ufiíuirable L,a mjsm® fioche qué á Dar AntOr̂. . .. ... 1 . |úioJiménez.Astorga visitó nuestra redac-^
n Z Z n té r e l ig io s o  de Gounod, para cióu por secunda yez el Sr. Carneiro ma- 
viol n S n c e l l o ,  piano y órgano, á car¿o Inifestando que estaba decidido a, realizar 
r  'os Stes, T a l e r ¿ W  Barrauoo y C a -b o d e  e m iu ae ro u y ^
LUS 06W S  D B ñ W P E L i l
Eu la madrugada de.,ayer re^^saron á 
Casarabonela casi todos los obreros veni­
dos el sábado en busca de trabaja, ;
Lá comisión que'quedó éU Málaga almor­
zó al mediodía én Baréenillas, ¿onde reci-
let rmin ciuay a hi'eron algunoé donativas délos padres que
tleusu a lL o a s  eu'el colegio.baí OuUcsíuéeiecBtado cop tales m»(iccs sia pwa escriop p a  .cana ai jum  eaput
T i S t o ,  qoV rasa tó ía  uu ooig-TOto U íudo lelo , movías qqe le .pnpulsrt>sn í  ____________________ _
d e l S s t a ¿  q u t o e  ta n d a , que no eran <^os q™ s„iameute éu ésta 'tte 'a  iudívidttop.
sS S d Z e n te la sse íío ti ta sd e  Mármol y bostllldad de parte de una señorita a 1“  “^ r b u d o  qW el Sr. Godoy B a te a  tas sv : 
Playa cantaron el inspiradisimo ddp, delinsmqaipoues amorosas que en una P o esiaL ^^  ata .}ué empesatán |  trabajar en la 
TCmire éon acompañamientq de lie había dmgiao. , i  carretera de PeñaíTubia,
prqussíftdjrigidupor el veterano maestro I 11 total dé lo recaudado ehtre nyer y hoy
la te  número ofreció la ocasión de iftprerj Domingo Imnanqs? mera a IOS ^^ ru re« .y i^^^^ ,a  , i , . m
ciar el meritorio trabajo de las distinguí-1 qdvirteraaLonra de lo que intentaba e or-.| de algudas perdonas qpe c é t^ ;
das dnetistas y sus ospeeialea eondbdpes ^  fflspueqtas i  contribuir también, con oanti-
a ara el cultivo del arte
Ambas poseen voz dulce, llena, c l^ a  y
bien timbrada, JuntameuíP poa i^na ;#ce- 
lente escuela de canto, ■ '
La señorita de Marmol dijo la parté^que
le estaba encomettdada con exquisito.gUS'"
Piayamizoto y sentimiento, y la señorita 
la segunda voz con mucha seguridad y^ft- 
nación.
Terminó la primera .parte con la M jmnd  
religiosa, dé Wagner, cuyas magestqesas 
sonoridades hizo resajtar la orquestaibajo 
la briosa batuta del señor Cabas Quilejsr.'
Después de un corto descanso,que'^vió 
para que les espectadores cambiataM'l*®
reanudó ia audicióq oipp el Lqfflfft ri 
de Haendei, por los señores profesi^es y 
alúhinos de las ciáses de Violin,
Está sentidácomposición, donde seTone 
de relieve toda lá ftUéJ?da» fús interpretáda 
éon gran ajusté y pasión.
Gorrespoúdió luego el turno á L'eJope des 
larmes, dé Schubért, el sublimaiCaator} ds.l 
’aricullo lá  brisá. y »<)déL ^
¿ b U a -lS ? ? " 'Carneiro, logrando, en apariencia 
dirle de su fatal idea.
A los ppcos.mqmsntps volvió el Gr> Gar-i 
neiro á npestra'redacción, comuaicáadonos 
que ya no sé suicidaba, pues reflexionán*' 
dolo mejor comprendía que iba á  hacer una 
barbaridad, : ,. . ; .
Nos díó las, gracias por los consideracio­
nes que le tuvimos y se marchó tranquilar 
mente. '
§in duda le  obsesionó nuevamente la; 
idea y dirigiéndose al lugar conocido poñ 
las Esterqueras de San Rafael, se  disparó 
d o s . ' t i r o s v " ü - •  y-:
. Seguidamente»; y Bm extrafió aú^iliOj ' sé  
persouóíen al cuartel: de la Guárdm c i^ l 
del:oamin,o, de.Ghimrianá, fiieieáido qtié hál 
bía.intentado suicidarse. ■:
í Los guardias G rá^río  Aína» y  C 
Pernándéz lo condújeron á  la casa de socó '̂ 
rro de lái flaUé del Cerrojo,, donde iei méd̂ ^̂  





, , Sr. Director de Es. PorutAR.
Gumpliendo, aunque tarde, -mi; ofreci- 
miénto dfe- darle detalles i Concretps acerca 
dé la  iñUerte dél bandido y su  no
meñOS célebre compañero Jarinto Ramírez 
(a)’-Bcwffa, he de manifestarle‘que, antes 
de-ocurrir, los hechos, Se susurraba an nsta 
loeaiidad que andaban por suS alredwior.ééi 
viniéndo á> comprobar tal rumor el dUduen-  ̂
trÓ:'feaidó:eLdíai20>del anterior en e l -«Ná- 
yázd dé loaGonejbS», 'de ' éSterf muí
^ i p a l , ' con fuerxa de la Guardia civil del
páíésto de ésta villa; del que resultó muerto 
^ jp rim é r ca®o el Cristo. Sobra él terreno
dé 'bsi pcuirénoia bé teñido ocasión de-per-;
sonarme y  haéer nomparacióñes dé lá d is-’
tancia 'que médiába éntre unos y i otros dur 
ráúté 'el fuego por ambas : partes sostenido i 
v en el que ¿esu]ló>mi»rto Crifeío f  .^herl^^ i
vtrospor los guardias 
Yoga, -los que después de tferaár 
dieron á  hacer un minucioso 
to del terreno en suñ primeros't^é 
resultado,;, pero continuando ? 
exploración pudieron encontí^í 
hoenabajo, en el silfo del comt 
ver de Cristo con su rifle ro toá : 
una escopeta de otro lado y 
empuñado, como indléando Ifal 
suicidarse; procedieron fos gu;a 
..damente unqs á dqr parte de ia 
A su inmediato jefe y otros á la í 
cadáver y persecución debíiÉ 
Banga, que, en su opinión^ nfiH 
mucha distancia por hallarse J  ^ 
indiosban loa rastros de sangtél 
fuga había dejado. >< ! t 
En el mismo dia y sobre 
d é la s  operaciones,.se personó^ 
'jefe dpla línea, Sr. Romer^,- 
,nó el levantamiento del éadí 
conducción á la inmediata 
; da,, donfie esfuvo expuesto a l : 
su identifioació». , . s4\i¡
En lo que atañe á su coi 
do-Raw^ro, éste fué sotptf._ 
preso, el día S4 por, el te;níéí^ 
cuerj^q señor López M<>&tijíaÍiAJ 
^fenominada' Arroyo üel 
ZOihO, ' , , r--̂
• El Sr. I>ópez dispuso^qñé!; 
dades. y precaa&ionesidel)iUa|| 
cida á  la inmediata estaéiól(')|| 
de esta, para desde eJlí 
Ronda en donde ingresé w ]  
xrespéndiente; diciéndhsé^i<^ 
dicho, sujeto llevaba uña ' 
de hala maüBser;*elqñé':^| 
personalmente y encontrá^ 
tido,á pesar de los muchcíi!^| 
era objeto por parte íde llStlf 
conducía, pero al déépéi 
pór iádicációndél' clfái^ 
prenderse su tristeza y í 
' anteé d i g o , ; '
■ Gonífeferericia á’̂?4 
.ó trq -h a a d id o ¿ ip i0 ^  
peró'.eñicuáñll«M'Éé^^ 
rar que es<nátqrdl:Í 
tav dé eótapíY''^’̂ é 
i«duoó;^-(feni^^^vá^ 




- — J i- j ' r
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*
^.:í
ii<k«í̂ jkft<?lí̂ ¡4íMl̂ îí̂ í'V''‘fk' íK̂'vííw'í-jSiííSí̂ SSIÍSfiSSiv'̂ .-''̂  ̂ ft'i
dos (jue son propiedad del arrendatario 
,’|  Remigia l4Ópez González
í:?? :. -hsif
'^P/^páfaíorlá'JpaM todas las Cataras. ^
, Orlcios 6.IJí4Ĥ t»l«s» fundada .en el año iSqÍ, 3 
¿ irig rd a W ^ ' ’ ‘
\  APÍTONIO m i  JIMENEZ
PremliM con M^íta^^de fíátá‘1S8'*®'f?iÍJtíi’y d e  
Oro en, 1901. Dlbdjojilneál ep td}ií¿sUteJrtensi$n 
, lavado y proye(íto„ild<to ornamentación,, fnecá f̂ 
:co»fi£ara,íPidaasc» asPíHP, rsps^va^ .argviJ 
' lectura, decoración* topográfico y anatómico.
• Horas de c|a§e de 6 á la nochcj.
C a l le  A la m o s ,  A 3 j  4 5
' 'U-^--- \UOY CANOVAS DEL CASTILLO)-------
ií^tial se ha dado á conocer por sus ideas 
O'jfiJtaltadas en defensa del anarquismo y co 
Xj|)íd'|!residepteque era de . ^á sociedad de 
í óferCTOs en esta localidad cuando estalló la
: intentona de Alcalá del Valle en sentido
finárquipo,  ̂y posteriormente por haberse 
veces repetido Cristo* sin 
„'- causa ni motivo que lo obligaran, pues di 
!iitcno;!j^a«pa es soltero y, por lo tanto, sin 
,,:’fltfeenfdjones que^ lô  agobiaran llevándolo, á 
: con otros criminales, á los





Sr. Director de Él Í̂ cOPULAE.
, ./Spy  ŝ ^̂
'i líui^ó^ á y . de cabida en el diario que 
táá xppige esfas-líneas, por si
con,.^í^d,PV&ese contribuir en algo á reme- 
.diar'lfítrlsw'situaci^^ qüe este vecín- 
los primeros días de 
V ^:^^j¿P^ |Ítlpn trán  las clases jornaleras 
Idqsf^l^in trabajo alguno, y habiendo
íacddido' ép dPiQsnda de socorros al Ayun- 
tamiénto qn priipefo de Marzo, éste ofició 
áh seflor;Gobernador reclamando auxilios 
p á i^ s tó iré r  á  mismos, al propio tiem- 
pwl^ue con lá ayuda de las pocos’propieta 
'TÍOS que existen en esta villa, pudo soste- 
nerlóá cerca de una semana, pero pronto 
^q :̂^4̂ Qtarop los medios «de poderlos soco­
rrer ^  á pedir auxilio
' sB i. “liftijmeptp y éste á la vez dél señor 
lo apremiante de 
ác^^)|. sin que hasta la fecha se haya,' 
' ' como
5U^^oj^dtas' se encuentra ql.p^ 
jféSÍtáfctDn permalién#*^'témese 
hasta aquí han hecho pacífica 
Ihagan hoy por la fo e j^ , pues asi 
^ ta n  y dicen que nadie está obli- 
[üOTirse'dehí^^re^y que q f, -í̂ efe-> 
déTinaiquídeótra itíánéris^i'con' 
tívo reina un espantoso pánico en-
'.ri : rr
i, ruego á V. se sirva publicár es 
r  #  lé¡i¡^éZ'3eft¿ki:^im<pgiédá A
or’qü'
,ecu§üo^^Í&p, gr^y^S'.que^^pq4e,, , __________ _
® '^rw  lid acudir á uñ pronto remedio
ST^Üáji&ólá', las gracias anticipad.a§^se repite ^^4'SttybÍ almo. ye. s. q. b. s. m., Anto-
á de Abrii4q¡ít^05'
” R e ja ia ^  p o s á s y  náíodil-
'̂ Olr si Ja medición de unos trigos 
domicilio del -vefi*-*̂ 
uuna disp?i^ai.Jn!
de"
pésásy ’̂ é d id a s  y un vveéinoA. quien éste
i ^ D e  las pelagras pásoeí rematánte'* á los 
I  Ifiechos, '̂ atropeüapí^^ial.veciiio por, po., ha- 
l ^ r s e  prestad<y l i ó  que dé étexigía.
- f.Ul'No es la primera vez, según parece, que
Simqde,, ........................
'<'¡1 |̂fflec<!ñaeHd’amos al rematante el emp 
fliillo sucesivo de procedimientos más sua-
I
Rn- Slei^ra de Yeguas 
han > sida  detenidos y puestos en la cárcel 
loS" vecinos de Martin de lA/Jpra (Sevilla) 
Antonio Aguilaf i Morillo y Mapuel Aguilar 
Aroca por hurto de u n a  arroba dé''esparto, 
cá i^ 'uno , áD . Emilio Solísdel’Pozo. - 
; R lñ jíi.—Eu la colonia del Angel se sus- 
citérúháTiñá en la-calle de SanMiguel en­
tre Miguel Oro^co G ar^^s^, de 23 años, y 
.Autopio Lópe^ Loinefíáí de i7 , á conse- 
cuéücia de querer aquél que se quitara éste 
del sitio cónocido por )íl:¿íacatín, donde; se 
eqcc«i¿ra]^a,_ l ., ,
:lál primero sacó una navaja y asestó una 
puáahid'a al segundo, causándole una heri­
da en la paletilla izquierda, de pronóstico 
grave.
El agresor fué detenido y consignado en 
la cárcel.
H u r t o  d e  o a b a l le i^ ia s —En el cor- 
tija de los Morines, términe de Pe^iana.han 
hurlado dos burras á Maupel Montero Gar­
cía y Antonio Gúdoy Montoi’o, averiguán­
dose que es el autor un gitano conocido 
pot Miguel el huevo. ' ^
Este en su huida dejó abandonatópu ju­
mento qne luego encontraron .los dueños de 
las burras^hurtadas
Sofiedad cooperatíTa eiiici-ijlite
'Se vende una magnififiá en biañeo.-^;’ ■ 
Puede vérse en el taller de c|iruajeS de 
Itáfkel Rerréro' Garmohá; P laza ||e l R qs^&. 
ta l  Gfvil núm. 1, ' '*
E^ancisco ParéS'"'
ANTIGUO MÉDICO ESPECIALISTA 
de las enfermedades ‘ ' 
N .e r v i o s a s  ‘*y d e l  £ s tó x n a g o
Ex-Director de'distintosHospitales 
en España, América y Africa. 
Consultas: (le DOSi d CINCO
T o r r i J p S ,  0 6 ,  p r& l.—M á la g a
(Se desea la presertcia'’’'de los en­
fermos calificados do inóurableíJ,/ • 
Consulta asímismoipor Correó:'
? LA FLORIDA
Esta óasa ha recibido nuevos surtidos 
'pai'a la temporada. ¿ n
S^Eiicajej .ifcus bardadas, agremanes, tules 
gasasiy toda clase de adornos.
MaptillaS: Ghanliliy á precios de fábrica 
Visiten esta casa. Es la que vende más 
barato.
SBpecpJrfas, 19 y  21
. .. íí ' -Ée isn t e  á  l a  b e  S a l v a g o
nt4lS¡®iréC6vitaB serios .diaguétoq
i
p y -f:*^ozaina sostuvieron 
reyéría, Antonio Sepúlveda Chaves y 
obtfítiS îméif^^éiSfeYVeda Campos,ipeínl 
o aquel coíi una fuerte'?SonlU,síóÁi y 
íi^íones en la cara, que le curó el faculta 
' '  del pueblo. /  '
agsrqsB|ínqíú^.,imitónlda ppr̂  ̂euipjfs^
íb ia fá . —íLa guardia civil de Vélez Má- 
ha detenido á BaMórnéloí LÓpez'Kobles 
estafa de AOi pesetas á don Antqnio
e p d i o . -^Ra ía  finca denominadá 
N aq u e  está «Ruada en el primer 
'rtitto de la ;yega yiqno es propiedad de 
Nicolás .Lapeira, se decoró un ineen- 
'éSsUh valdb de cañaveras'que fué extin- 
.fljial. poco tiempo por el capataz de la 
'^dayvarias'trabajadores. 
é">ias áíHgeiicias practicadas resulta 
e el niño, de 1Í áños, José Moreno Azua 
e :hál^á hfi los. portales de, Campanillas, 
'Mió íd'egb’á  unas’hojas sócas que hatóá
S.RÍQvEE9 .̂Í^^»,prpp*^ .̂ ’̂?‘̂ P-®® 
á  las cañaveras .
f  El jóveh quedó detenido, conduciéndosele 
J^presencla del 'Júez instructor del distritó: 
^ ; i ¡ a s  pérdidas se calculan en unas vein-
■‘'íipiqo.peretas.;. . ,
|K , ; 'jM u e v o ' e e m e n te x > io . -*-El mihiste-. 
||&éV'dfe ' R’®eiéndav ha resuelto én> Mentido 
l*^Savc'Tablé, él expediente instruido pOr el 
WAyuhíámiento de Ronda para construir un 
Suevo cementerio en el sitio depominado 
^SMércadiUd^iÍX;a5aí;.A • • ' ' . ■ é
fallecido'' en Rio- 
|Í |S rdo  Táséñb'rá.tloñá Emilia Vega Gutié-
ll^réz de Poda^dera
EÍ vecino dé. Sayalopga Ĵ osé
'®é''Nava8 Portales denuncio íkl® guardia civil 
. 3 # ^  óortijo de Mendez le^ífj^íán robádo 
^^7^100 pesetas en dos ' billetes iiel de
:».|liEspafia. ' ‘ ' ''
L a  fuerza, pública detuvo á  Francisco
tSis ‘ . ..... .... ........../Sánchez Díaz el cual se confesó autor del
sjrobo, manifestando que / el dinero lo había
i/,é.'escondido debajo de unas matas, en sitio
^ Al ir á' recu/^erar los billetes Se observó
J ¡ .^que np estaban, agregando entonces el Sáfi. 
,|f,ehez Diaz qué sin duda los habían pbadó
' V O t r o  i n c e n d i o . —En el corrijo déno- 
'%ittádcPl*áco banda de Villanueva^del Tfa- 
' .' V buco se ' inició un incendio . casual e n  la; 
' plahíá': alia dél^edíficib* donde hábían eCh^- 
' do una carga de carbón recien ectraido dW 
•' í Í :i;éhóni0ir''ét''é^ ■ «í'' V- v f
' Elíuegfl se nropagó.al iechq,^% rruj^% , 
d o éé^slé^  á^ trhyendo c.uanm ^n 
, .tat^ól hania, (^iño cereales, cáiáas/r Topas. 
vMy Atiléóía^é'diíbranzaé’i' ‘
, ,%,^^aÉéé*^^dé>1gf8ride?trsbajbd«dVdó W  
.ft]^^Íj9strq,^in.qaé hqbj«;a#?é If-j
CipMáî 6̂m&i<itiáúÁs en
de Loja D. Viceur,
BE TEBiOOS
F E L I X  S A E N Z
Ésta  ̂éksá"'está recibiendo nn  
grandioso , «urtido para la próxi 
jffiLa..iém;^Qrada, en artículos ne­
gaos e^ ee iá les, en lanas, sedas, 
¡ t̂o'á'élífí'"j âíé ŝi|nires y  demás des- 
m etro basta 20 ?tas. 
m antillas cb an tilly , 
blonda y  almagro desde 5 Ptas.
Alpacas jrffegras y  colores de 
oobo /bdaítas de ancho, desde 2 
Ptás.m ^i*óé ,'' :
Graddéa novedades en trages 
pkra cáballeros.
Me SebaslQ M ób,'3 d 21'
M  É l®
£ i
B E T  
I y
Carlos Brun en liquiüáción
-Fftej ta  (Jel M/tí', '1 » '0  2 3
- Sfllá’-easa ha rccibido'iun bonito surtido 
de sedas taegrafei granadinas vuiles y lam­
ias par̂ a la próxima estación. ‘ ’
j ji¿n ariiculos'de punto de m;edió ' tiempo 
¿e|dad€tS. espCCj^J'KÍad; ' ’
‘Sección espéplái en páñeria, ajrbures ^ 
dra ppés negros* evStarabres y  cheviots de 
las mejores fábrica^. , . >'
' Se éoufeccjqimn trages poT^buénos sas­
tre? y á precios económicos!: ; i
C on xrjifíh © vi s i t « r  .icipt» C» « í»
M a r a v i l l o s o  I n v e n t o
para daTÍ:Olápéá los sói­
dos sin bpqrar, con los 
aparattitb'sUmp erceptí- 
bles inventados pon don 
Vicente Ruiz" directór dél
rJot*Kí CS+rn/̂ ' v%l nn><\GabinéteíAcústico, plaza 
do San^j Domingo, 8,
' ’j,", Madrid. Consultas,. 
,.1'4 e  diez á.. una. Prospec­
tos gmtí)8 sLmandan se- 
Ijo para coritESta^,^Rp^ 
privilegio.
S a n t o s T ’,
PéVrefória'y iierrit-' 
mientas.' ^sp  scl^li- 
dad en baipTÍa de co­
cina á precios econó­
micas. i,' /
Visitad esta casa 
y óscoavencerera 





F A S T R - í /í Ŝ
i P R m i i U B L O )
(Baisémicas al Creoáotaí]^
El domingo á' las dos de su tarde cslobró 
Junta general esta Sociedad en los salones 
de la de Cienpías„cuyo ilustrado presidente) 
se dignó ceder, siendo, el extracto de la se^ 
sión el siguiente:
Abierta por e l ■ presidente Sr. D. Juan 
Cebrerqs se dió por el señor secretario d  
Cristóbal Barrjonuevo lectura del acta 
la anterior que fué ap^bbada. « v
Apto seguido lo hizo el presidentq/. 
laudo pbr cierto muy notable del é íu^ í 
de la sociedad sobre lá  calificación d e ^  
ñores socios, así como de la memoria anuj^f 
dando áconocer el importante desarroUq 
de la cooperativa traducido en númerós| 
del'proyecto que acariciaba la Directiva: sót 
bre la creación de un respetable Monte, j(|q 
Piedad y Caja de Ahorros, leyendo relaciSÉ 
de personas de todas opiniones y de can­
dad, socios de la Cooperativa, pa^a asesór 
rar y proteger la idea: del nombramiento; 
de una.ponencia paía.entender y  dar forma 
a que la  Cooperativa cuente con uri'lbcaí; 
capaz y adecuado, por ser de todo punta 
insuficiente el qu¡e ocupa* ¿y de otra coínii 
8ión para.<^ñla Rirecñivadntrtíducir en el 
reglamento las reformas que (a práctica dq 
tres años aconseja. , ■ . .
Hicieron uso de la palabra los . Beñoresi 
Dt Lif^Gam argo, M  Joaquiul Madolell y 
D. Má't'iano Molina, aplaudiendo el peusa-^ 
miento dél Monte dé Piedad y caja de aho­
rros yéhaCiftndó atinadas indicaciones para 
su mejor logro^ímeTeciendo unánime apro­
bación.
Las otras dos proposiciones, fueron, acep­
tadas sin  discutir, así ccM o'd'resumen dé 
todas ellas que hizo la presidencia.' El se­
ñor D. Mariano Molina propuso y fué acep­
tada, que sin pasar á lá materialidád de 
im'á votación, fuera aprobada la candidatu­
ra que la Directiva presentaba para la re­
novación del Jurado, y unánimemente se
Dicha profesora ha sido nombrada 
la de Garrucha (Almería).
para
Delegación de Hacienda
Por diversos conceptos ingresaron ayer 
en. esta Tesorería, 31.554^01 pesetas:
El día 4 cobraráfa sus haberes cStrespon- 
diéntes al. men de Marzo último^ ̂ los indi­
viduos de clases pasivás, de montepío civil, 
juhilados, cesantes, exclaustrados, remu- 
l^bratorias y cruces. ' .
Por la Administración de Hacienda han 
sido aprobados losíepartos de consumos 
para el año actual de los pueblos de- Almo 
gía, Benamargosa, Jimera de Libar y Ata- 
?jate. ' :•
Hasta el día 10 continuarán pasaíido en 
el despacho del Sr. Interventor de .Hacien­
da la revisión anual los iudivíduos de cla­
ses pasivas, de montepío civil: cruces peu"- 
sionadas, jubilados, cesantes, remunéralo 
rías y exclaustrados,. ^
Por la dirección general de Aduanas ha 
sido nombrado alcaide de la de esta capital 
D. Manuel Danvila,'.oficial segundo electo 
de la Administración de Hacienda de Ba- 
¡^ajoz.
For la  Dirección general de Gontribucio- 
nes,í Impuestos y Rentas ha sido nombra 
do qüeial de quinta cla'Se del Registro F is­
cal, .;D. Francisco Alard y Lemus.
A u ^ e a q l a
Morales Gosso, D. Juan Barrosa Redesma 
y D. Antonio Ruiz García y de nueva elec­
ción jSara cubrir vacantes los Sres. D. Ma­
nuel Alyarez Net y:©: Prudencio Serrano; / 
La nota áiás saliente’de la reunión fué 
la proposición' elocuentemente presentada 
por el segundo vicepresidente de la Coope­
rativa Sr. D. Manuel Bosch, de que dada 
la presente calamidad pública podría ceder­
se un jinovpor ciento del tres por ciento 
que 'Van'á percibir edmo beneficio á lo que 
emplearon en el año en sus adquisiciones 
de comestibles,; siendo acogido tan hermoi- 
80 pensamiento por aclamación. Hicieron 
uso de la palabra aplaudiéndolo y haciendo 
indicaciones-de la mejor forma de realizar­
lo los Sres. Madolell, Benítez Gutiérrez, 
Molina, Marra-López (D. Luis) y el presi­
dente.
Este último señor pidiendq lo perdonara 
el señor don José Grau, hizo saber á la 
Asamblea de que de este señor socio habla 
partido tan feliz y caritativa idea y que el 
señor Bosch la. acogió con el mayor entu 
Blasmo y se encargó de proponerla.
Se acordó reunirse para el lunes en la 
Cooperativa los señores que sobre el parti- 
culay habían hecho uso de - la palabra, para 
sin levantar mano lléVarA- laipráctica del 
modo positivo y verdadero que las tristes 
y calamitosas circunstancias exigen.
Y se levantó la sesión poseída la nume­
rosa concurrencia del mayor entusiasmo, 
iVofd.—-La 3’.* partp del beneficio ál con­
sumo que se destina á beneficencia verda­
dera-asciende á 2.843 pesetas y la Directi­
va las. completaría h a ^ a  4000 del fondo de 
rpsenva. ’
Gobierno m ilitap fí
Servicio de la pkza para mañañá. '
Parada: Rorbón. ; j(U
Hospital y provisiones; Extrem adura,^* 
capitán, '■ ■
Talla en la comisión mixta, tres sargféñ- 
tos de Extremadura. , v ¡;:
Talla en el Ayuntamiento: tres sargentqS 
de Borbón. ' '  o,
Suspensión
;For no poder asistir el letrado enj^argado 
4ó'lk.8ef€íasa s'e. ha suspendido la vista de 
Ikbáiísa inslruidíi gontiuAutonáo. ,2î amojra 
y o,tros poy.e^ delito de falsedad.
Súmapíos
El juez de iulrueciónde’ Alora instruye 
sumarió contra el vecino dé Alózaina Cris­
tóbal Sánchéz Fernández por agresión al al- 
caldfe del citado pueblo.
Tamhlép i,nst,ruy,o causa por robo al al­
calde de Alhaurín el Grande.
Testigo
han dado las órdenes para que el preso 
en la cárcel de Velez Málaga Juan Nieto Ca­
sado sea conducido el dfa 1(> á Archidona 
donde prestará declaración cCtmo testigo en 
la causa que por muerte violenta de doña 
Josefa Liceras ha de verse dicho día en 
aquel punto.
In form es
Habiendo solicitado ingreso en la guar­
dia civil el paisano Francisco Ponce Ovie­
do se han pedido á esta Audiencia los an­
tecedentes penales de dicho individuo:
La  seooldn segunda
Como anunciamos ayer salió para Este- 
pona la sección segunda de esta Audiencia 
compuesta de su presidente,don Rafael Gar­
cía Vázquez, los magistrados don Vicente 
Chertráe y Begud y ñon Luie María de Saez 
y Fernández del Canto, él abogado fiscal 
don Eugenio Campos Torreblanca y el se­
cretario Sr. Sarria Herrera.
, -L^s causas que se han de fallar son por 
los delitos de asesinato, robo y homicidio, 
.rapto y tentativa de violación, en los dias 
3, 5, 8 y 10 del actual.
V Actuarán de abogados defensores los le­
trados de Málaga don José Rosado Gonzá­
lez, D. Antonio Navarro Trnjíllo, don José 
Estrada Estrada y don José Martin Ve- 
landia.
Cutis lim pio • antiséptico.poderoso que hace desaparecer el paño, espi- 
A pecas, dando blancura natural.—Pídase en las
O  JL i C J - J r ^  A  : Pérfümerías.—Por mayor: Droguería Universal.
Despacho de vinos de Valdepeñas tintos
C a l l e  S a n  J ^ u a n  d e  B i o s ,  2 6
D on E d u á rd o  D iez d u eñ o  d é  es te  es lab lec im ie n to , en ' co m b in ac ió n  cun 
u n  ac re d ita d o  co se c h e ra  de  v in o s  t in to s  de  V aldepeñas, h ^ n  ac o rd a d o  p a ra  
d a r lo s  á  co n o cer al.pTÍbíieo de  Málaga* e x p e n d e rlo s  á  lo s  s ig u ien te s
P R E C I O S  m as. Gis.
1 a r ro b a  de  V ald ep eñ as, t in to  leg ítim o  C la re te  . . . . . * 5
Va » » > , » ' ■ ■ >  ■ ' . . . ■ . . . 2
V* * . » . * » > ■ •:» ' . ■ 1
1 li t ro  » » » » ». . . . .  . o
1 a r ro b a  de  V ald ep eñ as, v ino  tin to  leg itim o  . . * . . .  . 6
7z * * * ' » > ,■ :» . , . , , 3
Vi » > . .......................  1
1 l i t ro  > » > » . > , . . . . . . o
1 b o te lla  de  R tro  de  V aldepeñas, v ino  t in to  le g ít im o . . . . 0
M o o lv id a i*  i a s  s e ñ a s :  C a l l e  S A N  J U A N  D £  D IO S , 2 6










\r  1 i Ao. i/ui o.c uüj -  ̂ üi u oilu uü i i>io i©iu o
pará-, 50 posotas 1̂. quojJo.iíLuefe.tre.con cortifleado do análisis e:spedido por ol
Laboratorio Municipal que; e l vino contieno materias agenas al dél producto de-ía uva. 
Para comodidad def público hay una Sucursal del mismo dueño en callo Capuchinos, 15.
MLIDA3 FIJA&fielPUERTO de MALAGA A N IM IC O S
^ Q u m i i l .  ^ A L y o t i
El vapor francés
EMIR
saldrá el día 5 de Abril para Mel,iUa, Ne­
mours, Orán y Marsella, admitiendo tam ­
bién carga con trasb/*rdo y conocimientos 
directos para Cette, Alejandiía, Túnez, Pa- 
lermo, y'>pará todos los puertos de Argelia.
E r vapor trasatlántico francés
ORLEANAiS
saldrá el día y  he Abril para Rio Janeiro 
y Santos. ‘
El vapor trasatlántico francés
LES ALPES
sa ld rá ,e l día 28 de Abril para Rio Janeiro, 
Santos, Montevideo y Buenos Aires.
P afá carga y.pasage dirigirse á su c#ft- 
signatario Sr. K  F^dro Gómez Gómez* PIá<
te, fie los Moro^ 22, MALAGA.
Taponeá de Corcho
CápsiflQS m eflilc te




D E  L A  j A N G R E
o e  V tM T A  C N  T Q O k S  1 ,-
•'A^MAétAS.STOUíiiáa
M é A U A
Obrador de confitería ó pastelería
S e  a l q u i l a  u n  lo c a l  c o n  h o r n o  p ro p io  p a r a  d ic h a  i n d u s t r i a
I n f o r m a r á n  e n  e q t a  A d m i i r i s t g a e i ó n
X-a A legría
Gran restaurant y tienda de ovinos d e d -  
priano Martínez.
Scmalamientos para  el 5
Alameda—Homicidio-"-Procesado, Fran­
cisco Blanca Castillo.—Letrado, Sr.- Esco- 
var (J.)—Procurador: Sr. Jiménez Muñoz
Para un asunto de interés debe presen­
tar,se'en este Gobierno Militar el soldado
Gasp.ar Rodríguez Montilla.• A A . ’i* J . ‘
Dé Instrucción pública
Por cese de la maestra que la venía de- 
seqipeñando, doña Pilar Guijarro Morenó, 
sé baila vacante la escuela de niñas de Tfev 
bá, dotad'á.eób' jbl líáher anp.al de 1,000 ppr,̂
7$; CotdsisWa
D l S C O ; ^ , : i g P j B C I f l í l J d B S
' . ...j.'óúKífoÁ . .
Es el especifico por excelencia contra la TOS 
CONVULSIVA^ con eli usa de estos djscoa Sé 
consigue on lo^^dos .4 tres pqqieros días callÊ B 
los fuertes'accesos’que tanto fatigan ai paciente, 
siguiendo su empleo sitV'lnterrupciómy'en la forr 
ma qué indita el prospecto que los acompaña, se 
llega á una curación completa en breve tiempo, 
i Precio de la cajav'4 pesetas.—Venta en Málá* 
la ;  Farmacia de J . Cuenca, P a ^  Rédlog» i i. '
m i F á i m S S W C O S B D M
DENOMINADA .
La f  abri! Malagueña
P A S T O R  Y C O M P A M A .- » m w i
^ .̂.cvô  dibujos; la más perfecta imitadén de 
'■■'3 mármoles y demás piedras de ornamentadén.
Ceso en España que ka obUmdo elprivi- 
«l-'v ex-rlustvt> por 30 aHos por su Muevo pno-
<’'.t^¡¿rnto ■ ' -
1,0» liüVi íKrrmc!Sc« colores de nuestras baldé­
is patioudas, son .fijos é inalterables,
uspeci-alcr. para pavimentos de>igteslas: 
ííí.-., yirt;acc.Tíes, cuadras, etc. etc. Nuevos bM>- 
'V aUo y bajo relieve para zócalos y'dece- 
'>■ iaerridas arp patente de invención; 
r í'« «Ciclón, dé piedra artificial y de granito vb- 
- • hanerss'; eseaJones, zócábs, mostra^- 
•• •'. t'cRaJef.oí. y dernás artículos.
yecoíiííndamos a¡ público no confunda noestre 
’í;.T(.')íi sf*n ütias Imitaciones hechas por algupos 
.'*'f̂ ^^o&;fe loívC'aates distan mucho de la belleza 
:? oue.MraSübaldtísdS patentadas- 
No ovmpfad"mosáleos sin haber pedido antes 
í-t tlOíTo iiusíradíy que remite esta fábrica gratis 
•/íui.-.f-; Jfi,:pÍQa->-
Sitp5slc3óT> jr despacho
<■.;’! £ 'T »% !ÍÍ{ '0U É S  d e  LARIOS, 11
.■yi€f:C B 9 A P & R A S
Hijós déPéáfo Valls-Málaga
■VEscritóTu)': Áíámeda Principal, núm. 18.
' Importadores de maderas del. Norte de 
Europa, de América y del país.
. F ^ rica .d e  aserrar maderas, calle Doctor 
Dávíía (antes Cuarteles), 45.
Servicio á la lista y cubiertos desde pe-> 
setas 1,50 en adelante.^
A diario callos á la Genovesa á pesiólas 
0,50 ración.
Visitad esta casa, comeréis' bien y bebe­
réis exquisitos vinos. 
fíLa Alegría»', CásaS Quemadas, 18.
El máfa-calenhiras
Diacdñ fe&ricldás a f  sa fo lde  Goi}7.^ez
Los médicos lio recetan-y el púbHcfe'le^roclama 
como el medi<;amento más efiarz y poderoso con­
tra las CALENTURAS y toda clase de fiebres 
fnfeccbsás, ’Niñguná -prepáTraClón es de efícto 
más rápido y .seguro.
Precio de la caja 3 pesetas. Depósito Central, 
rafroacia de la calle de. Torrijas, núm. 2 esquina 
á Puerta Nueva.-¡^Málaga.
Centro cIb vaeiinacióri
establecido por los profesores Médicos don 
Manuel Espejo y don Mantiel Bosch; Ihiíh 
suiza, horas de 12 á 3, todos, los días. Ser­
vicio á domicilio. Flaza ñe San Francisco ."x
NIKELADO
DE TODA CLASE DE METALES
y  objetos no m etálicos
: ■Reproducciones Galvanoplásticas 
(TRABAJO g a r a n t id o  Y PERFECTO)
J .  GARCÍA VAZQUEZ
Q"A.2SIL¿EIE¡!!ISr 3 * 7 .a,.xí:i'.íe
es, que aun eá los casos má?
_ ^ e n  ;>por lo pronó) un gran alivio 
y.ievltap' al cfifeníio los trastoteos á que dá lu­
gar una $09 pertinaz y violenta, permltléndolej  ̂j 
descansar durante, la noche. Cpfttinuaildp su qsb 
se‘logra una «curación radical»'.}. , •
vv ; , f  pew fñ  ;
’̂ ^íáíliááda yéprdguerla. d^PM ^Q U EL©  *'•'
U3 cbi
' fi¡3 £o%j' i’u*; i
M ^ ^ í S í o s e B B i í e i r ' á d o
L m n iiii
miiuaiiii» y M ildai
DE
LINO DEL CAMPO
Puerta del M ar, S
MÁLAGA
Antes de hacer compras de comestihles 
conviene visitar esta casa, donde sé encen­
trará él mejor surtido en artículos de la 












I - , a s  S é n ^ r ^ s  q r w k  t é i i g ^ n  v e l l o  6  p e l o  ^ i í  l a  c a r a  ó  e i a  í ^ a l ^ u i g i *  " a k a f t o á
e l  B é p i M t o f i ^ o l v í i ^ C Q ^ ^ í i í J o a  d e  F r p i i c l i .  i 3 ? p i t a  e l  e n " s e l í S Í ; : F l b ] ^ 0 l ^
i » i v a l  P p e e i o *  S ’- S O  o é í s é t ^ ^ ^ o t e o  S e  p e t ó i t e  p o p  e o p p e ©  e © í * ^ 3 . M e a d o , . ^ ' ^ t l M p a i i d o  ^  ^  '^'■■^1
A ^ & f i 5 f | 2 l B A R C E I X > y i | ^  p e g | ^ < a ^ y » W » y  f « w i M i P ^
g»LM )S ,:D U R EZAS! «
'Quran seguu'y radicalmente á ios cinco difls de usar este CALLICIDA. Calma 
lî ^dolor álavprimera aplicación. ,; -
n U N A  P E S E T A !!  H U N A  P E S E T A II  - ^
Á;i?£n todas las farmacias y drpgu,erías. Cuidado con las imitaciones. 
 ̂;Bn Málaga: l*éréz SouVirónj Prolongo y en todas las farmj^as.
Jamás deia,{iT^r resultados,,No duele ni mancha, ^stádát cea fraMOí fiÉcehi
''"“ ““ “̂'l i íS a íA  P E S E T A S ! ¡iXJKA « E ^ M '
S ó n a .  y PEREZ* MA-RTIN Y VELASCO y MARTIN Y DURAN, de^AU r̂id^ î^
:■;■.•■ í-" '"  ' , ' ■ ' • ■ • ■ .'' ■ ■ ■• ■ ■ • ■' • .. . ■' ' . . - ■/.■,. ■púbiico visUe BuestrsB SueursR\e8 para , ̂  , -
W  íos bordadoá de todos ostilos: ‘ , L 'MM 'J r  ^  ^   ̂ aÍEX
- ' ■áHcajoB, realeo, matice», panto vaialtí», «te., ejeontados 
í.édsíla-.m^qdin»' . • -  ̂ -i ' -
’MESOMÉSTICA. BOBINA CSNTJ!á£s,
U^issnit’que se otuplea aniversalments ,pAra-i>̂  :faii?ii.Uo8> on 
Isdsjüboroa de ropa blanca,-prasdas de vesf.tr y otras «üslkres.
í '■-Máquiiias-para teda indastrí» e» quo 80 esaplee la aostura. .
í^ sm -t^ n n i ' Ia  Compañía FttbruShigsr;dqnioas S1N6ER,, para
TÍOS los Dcdelos á Pesetas 2,61 seV[tal̂ .--PI6as6.el UasbítA) pe se 4a ̂ tis.
S m Óvlxib»-1»i8 e re  lat,S*xo’v iaa.o la. dSe 2MÍáA»ara 
í , S lA IíA «PA , 1 , Ains«á> ^  «
A N T C N M im A , 8 , »  ,  _
i ' B O IÍO A ^ B a p in e l ,  9
E'á V  i]^préíita
^DESCONi lAD DÉ LAS IMlTAClONESaír PEDID SIEMPRE
L sion
Mm
Don Enrique de.ListEatE y Bosetl de guardia de, Capá 4f
,* Qorro del Disteito de Palacio. . ,'.  ̂ . - ? ,a
CERTiPÍGO: Osle Üd empleado el preparado 
r M A H F I I J  MLi G U A Y A fc O I/ en^'ld ptóSticá
' obtenido'notables curaciones eü,iodos lo^ casos ep.que ,’'t̂
asi como el que suscribe lo ha ulilfe’ado para bí eñ un “croU ̂
S  qárvieAapa¿Pcjend<x.l»JGe largo tiempo y ba haUado notable mejou&..
en su ponstar,. firmo el presente ep Madrid
C0?! Mfú
:.̂ v̂  ' CaxBcce.rí'ii, M - &=
Híssds de MaO" <o» Xipofojiitos de cal y sPa y Goáypet. -  ftenlada to la &ys$i(!$n de átejandeia
V Y  para 
Marzo de,l§94.
£;iái*iq[uei X iistp álai B o s e í , :
" -r. ‘“WS'.’'
<3
-  Otan rebaja de precies en todos los artículos, como podrán, ver por j 
Ips precios que sigupn. . „ ■ ' ; 1
'>< Se suplica no compren sin antes haber visitado este Estobleclmjept'
' ■ ..- Reales
Salchichón: extra elabora­
do enda casa,
■ Id. corriente. . . 




'id. Pálm|Mna,. . •
^Morcilla Catalanas . . 
jld. Montefrio .. ,.<r iíí •
. Id. achorizada .4*  . .
,íd; Extremeña- .: . • 
Chorizos - candelarios. .
Id. déla casa . '  . • •
Id. Rioj anos í en latas de
ijdlo . . . . - -22  — 
Sobreasada mayorquina . 20 libra 
Butifarra catalana s . .. ,16
20 libra 








10 »■9 * .11 doc.*
10 ■»
Reales
Mortadella de Bologne. . 26 llbr. 
Salchicha-madrileña . . 12 »
Queso de cabeza de cerdo 
especial •. .■ .. . «16 ?.
Buding de id. id. . , v, ♦ ;. 8, ■ > 
Manteca de cerdo refinada
y derretida aI-vapor,«s'- >í- i ?'r' >í í 
pedal para mante(;ado5. , 8 *s 
Manteca en pella . . . 7. * 
Id. colorada gaditana. . -. 9 * 
Jamones asturianos > .1 6  .'»
Id. andorranos sin tocino.-_i8 »
Id. York finos para cocido ;48 •
Id. Morrissón azucarados. .14 », 
Paletillas serranas para el 
puchero . * j ; .»
Jamones de.-Montanchez. 10 » 
Idem de Astorga . 15 "S>
es et iicriídkQ náy barato de kadatacfa
Igbálm^'fe encontrarán á precios rfeduddos todo lo- coñternient? - 
ramo de Salchichería y Ultramarinos. , ,,  ̂ ^  o 1 ut t,’ -’;Queda garantizada la salubndad debidos ios artlculós deSalchichcc 
que expenda'esta casa pór estar previamente re^^idofs ttóiívios sen-
PFofeSórê  Veterinarios nombrados por el Ayuntamiento., -
i ; y . ; i A  V lO T Ó B ÍA rx;^^
E  l .  P  O  ̂  V 1 .  A  B
DADO S D  GrilAN TAMAÑO
iüá¿í
M sd explRd circittacidti y p, pr to M , lo peSerafl 
ios iadistriaifs y el lililfco en geaerat, jara la inserción de anuncios.
’ * E N  M Á lb A tG IÁ  E N  P R O V I N C I A S .
nya ¡Kseta ai 8KS. CUállíO ct trisótre
AGENCIA D£ TRANSPORl̂
’ JOSE siESm -; *
Martínez de !a Vega, i9 (aníqs BoI,8a |
Ü
( E i^ t r a d a  ■ M o l i n a  I j a r l o )
DEPOSITO DE CEMENTOS
i
?., ■ ‘ ’ |L oe
f o n
acreditadas fá;|3xicas inglesas,;£rí̂ ĉesâ  y belgas 
Lomatio ’ superior. . . . arroba 70 <̂ ntimoi|, ' 
!̂ ortb|u]id id. . . .  id. 90 , id.
£a sacos de 50 kilos y barricas.
Desde un saco, precios especkfiest " - >
Vo?33and de Bélgica, clase extra, lo mejor que se eoao> 
ijé paüra pavimentos aceras. ¿ i 5 
 ̂ ' C a l H id r á u l i c a  7  P o r t l a n d  B la n c o
JOSE RUIZ RUBIO.— Hucrto del Conde» U.— MAUOA
FABRICH d e  TEIiftS MEtAm CAS
AVERLY MONTAUT Y GARCÍA
2 ; j^ K / J ? L C 3 0 Z ¡ J ^
De interés pública
C A R H F S  d e
Telas metálicas de todas clases, alambrados, espinos artificiales, sedas para cerner harinas,, piejlra? de molL,. 
no, herramientas, herrajes, todos los nuevos aparatos de niolmería, aceites de engrase, correas.de cuero, balatj^. 
pá> de camello, lona, cáñamo, gema  ̂arados y todos los útiles de agricultura,'prqpsas de uva, de paja, de heno, 
tríhos, aventadoras, deaeranadoos ik maie, básculas' y cuantos útiles se empíeaR en la indastria y . en lá a|;ri''
Vaca en limpio 920 gramos. 2’25 
» ■. i >  ̂ el kilo. . 2’50 
.».í ̂  . I hueso 920 gramos; 1'75 ■ 
> ‘ » eí-^kilo; . 2’00
S S  M  A im > A lf  ; C A T Á ^ |D a O S
yilptes los gram os.. ^
Topinera los 920 gramos. . Ŝ GCl- 
Je l^ ilo ...  . , . J ’55,tóáÜe
Casa-de D. Francisco íiupiañez
Se sirVe á  dom ieiliQ  á  bf?e^tí>s aF^pgla4os
PLATA-MENESES
' Bazár de Novedades y  p^rfum efíü
• A L E J A N D R O  ROMERO
4, Marqués de Larios, 4.-
Novedad, Actividad V Economía Í É i
T ñ M i E R  D E  P l f l T Ü R k
EDUARDO JABADA
-M ALAG A
Constante variedad en artículos de fantasía prdtpios para regalos. 
Surtidos completos de Perfumería délas roá  ̂ acreditadas, marcas. 
Bastones, Corbatas, Petacas, Carteas, Tarjeteros, Sacos*de piel para 
mano y viaje, etc., etc. . . U
Exclüsivá para lá venta en Málaga y  su provincia de la acreditada 
Plata-Meneses.- - ■ - ^
4, Marqués de Larios,;4
íies!*j>o®
y demás h^intores en cuakjmerforma.qucse inxaieaSsa" 
se curan muy bien tomando á go^s d
14, Grama, 14.—MALAGA
Decorado en habitaciones‘al óleo)'barniz y tempíe.—Se pintan mue- 
bleá, empleando la pintura «Ripolin» y Esmalte.—Nuevo proeedimiento 
en imitaciones á maderas y mármoles (parecido extraordinario) se presen- 
' tan muestras como garantía de esta novedad; •- . , -
*Para establecimientois ó anuncios, hay construidas gran 
í número de muestras de hierro'de todas medidas, ya pim 
f  tadasi en colores, solo á falta dé los, dcótulos para mayor 
f brevedad en sUíCpnfecGiéa. ^ ■ - ' '  ̂ ‘ -
Tfán^reíites y  lo coftternî íáÍB 'aborté déíajintilrá." • *
L«» trabajos sé hacen tanto dentro como fuera déla poblacióh; \ ̂
 ̂ G r k m á ,  1 4 —M A L A G A
AZUFRE LlOUlDO
de! -Dr. Terrades, que convierte 01 agua cotaúifeeiásci" 
'•fu?'os-2 y depura la sanare Viciada', 
salud y longevidad,— En los áfaffOS, COStra$».^S94r 
sariia-debe usarse además la
Desde el U  de^hril
q u e d a  e s t a b l e e i d o  
e n  e l  C a f é  d e  la * ¥ í- -  
ñ a  P l a z a  d e l  T e a t r o  
P r i n c i p a l ,  u n  depó-^  
s i t o  d e  l e c | i e  dj0 Via^ ’ 
c á ^ ,  á b s o í u t a m é ñ t e . 
p u r a y  g a r a n t i z a d a  
á l o s  ^ ig T i|^ n teS ;p ífea '; 
C iÚ ^Í
1  b t r o  0 ^ 6 0  o é n t S v  
m e d i o  ;HJt o  0 ,3 5  id.*, 
c i i a r t b  I r t f o  ó  v á s o  
0 ,2 0  i4 .
Donde está» l30,trss coiupinas
e s  d e  l á  x a i s m a  c a l l e
y  T p R m J O S ,  114 1. fURNELLS
A m a .d e  .C3>la . ..
. Para casa de los padres^se 
ofrece joven.dp. 19 añoSj p ri­
meriza, con leche de 20 (Jias;
. *R ^a informes;'calle de las 
Navas núm. 16 (Palo Dulce).
. .A las señoras'
í uPara Ibííconfecoión de trages 
’eon, elegancia y economía, pla­
za del Cabbon núfn. 1.
Cort«$, Oyetona
"W a l q u i l a n
una ó dos habitaciones amue­
bladas. Tienen mucho sol y 
luz eléctrica. Informarán calle 
Arenal, 21, frente á ios baños.
Z IN C O G R A FÍA S. FOTOGRABADOS
AÜTO TIP IA S ,  ETC.. PABA LA ILOSTSACIÓN
■ ító̂ lPEfiWDlCOSi. OñírAS'Q̂ jC li^M s i, W isicaí AjmNPi'oâ
'•to;, éto..','
yoniaé» éd ftzilfR Tdpili»
mismo autor, en aplicaciones externas.
En droguerías y farmacias venden; y-en su»detecDM!l
V. fíi- los femite certificadoa-fifflfrj piiffietewwa.
de U m W eP sIdhA --------3, Beffcéfón^
____W9î ia|sa»^
C A Í ^  I S ^ V I N O  M E D I C I N A L
' del Docíor MOR94LES
níM a más itjofensivajú-ssws a«Uvo f)wa los dolores cabezá, jaquiecas,
Wa..^v.,jjgp5¡a y demás nerviosos. Los males del estomago, del bigadoy 
■ ’a en general, se curan iníahblemente. Buenas botlcat A g y .5 
^Ñiemiten por correo á todas partes.
1 Málaga-, farmacia dé-A. Prolongo,
yerobeno-Laza
m :03
; Medicamento especial- de la pri«
í,^Tas «nefas PrevIefícrldS á 
iáiJas denticiones dificlies.
rHo
OE VOITA EB U8 FAAlKdil/ .̂ .1' 
Ai pof majwe: S. LAZA
Laboratorio Quimieo 


























Jlie Standard Life Assurance Gompany
C á f f P Í f í l A '‘D í: -SEGUROS SOBRE L A  VIDA
Autorizada  ̂ legalmente en España.—La Compañía que reparte niáa
positivos-benífidos^á sus asegurados. ,  ̂ ... „
Reprcsentsiiite en Málcigci: D. Fernando Contreras, Marquési de La*
Nos, 7.




Ptas. 34.750;100p oro 
' » 175.000.000 »
> 275.000.000 »
■ .» 669.OO0.0CO ■ #'
ESTñBíiEGIlíIEÍlTO DE QDijlGflítEií
MERCERIA Y NOVEDADES ■
fíJlTOfÜO pñHPOIiEJO
Grandes surtidos en pasamanería en las tiras bordadas, eacaies de 
todas clases y variedad de artículos para modistas,— Perfumería dé las 
mejores marcas del país y extranjero.—Petróleos y tinturas pata el ca­
bello. ' ' ■ ■ll
Parâ ifuê a de la población se remiten muestras y precios sobre cual- t J ' . ^ l  
•quier mercadería que’se pida; ' > . ■ #•. á‘... * -* ■ - ■ ,f^ 4  - »*’>«
BjazaiiOe l^onstitución. Granada y Pasafle de Haredia
■CalJer; ■ík;*|^awiáiá«i’^
T ipoá fa lieos '
ZAMBRANA Y DOBLAS
A 0 U i S t í i i  Í P a i » e j 09 , S . - T e l é f o n o ,  1 2 5
ESPECIALIDAD EN, MApERAMEN PARA EDIFICIOS .;'
Se hacen CONTRATAS DE b^RAS par ihiprtaiftes quq sran
Para pedidos dirigirse á  mi repreééñtante 
en Málaga» y su provinciat;
R. G Ó N G O R A  V é R É ¿
; , A N tS B L ,^  ; ,
Ip rtp ren ta  ‘’L á  íbérfiáá^il,
SB RECIBEN ENCARGOS
Calle de los (Mártires, 10 y 12
Oficinas de EL POPULAR
R SPR C IA L ID A D  E N  T R A ­
B A  JOS P A R A  E L  COMERÁ 
CIO, ED IC IO N  D E  0 B R 4 S  
D E LUJO  É  IM PR E S IO N
I l í  U TrniB flD íflM  f08fóric»,,yte ncqosldflt] d©!; fósfurejLji iiitiiibjiyp a
.^sriauio, Est(̂ jns>go, Debilidad en general, Impotecclár 
, Kn ta Soci^d&ft Tet^péiittca de P«ris, el Dr.Janhe y much^l^ 
sabio?, aá ĵptüiroia el |f<Í5f»?onoinoí«I at^nirjt^átitamtetibo 
fp5fo^^a«tgu^a el ds^Holfp .nqrmal deVenerpo huniaijn;^! ha
tistmedades cor aer. el ¿Ifimeinío mrim'cirítti
_ . , musculares y déí sistema fméatíáoV'
anos se han em->)lR-td'o polvos’áe hu-isos indigestos y prdjjrúrill 
toslitadss á bascíde potasa, cal y sosa, giycqrofosfatos é-bipí»^
todos inútiles tfor nosez ítsimiiaHleir, troqpib está orob&ftv» pftir te
san el cuerpo humano sia dejar trsZís de fósforos, .
El célebre y anciano quí meo Mr, Boussicauit dijo qnd el íósim 
ra que sslmilablei deba earcomibtnado oon vegetídes^ jBÉSr 
mtete ql Dr.,S]pl i-ger, desr nés el Ds‘ Gi{bert y <ahor» e l céláhf Aé 
C0'f5ripftcéiíti<í0 de Biatflíz^ X* Gonaiiezj^nos.dcíniuesttaiQ .que 
v e p ’síéa «R óndese encuansrael f^ósfp'o asiraUable. ** i;
La Nervi^na T. (jonzález constituye unaliebida sgrááaíáá 
radéTF, pneátomie elfe daá ia economía la cantidad oe fósO#^ 
qn® l^tQSii^Talts; por eso,se ha h¿ch‘:!i conüceiriisir'áaí 
cem|' médicos. •'
píeraiedo con Modalfas-de Oro’f«i,W Í 
páTes capitsléb dé Europa, lo ha c^ompreififido bien álátivétt^
b l f  T ®  ** «Se asimilable qpe^a l " ^^biles, las madres carsadas, les ancianos gaatedpl 
Jóvenes quebrantados por fo V e x cS d íffi 
los, los diabéticos, lop enfermos <SéT estómsgó^y los cíínV&fl^
t-tóenetéslLd* deunátplíj
“  ““  p«p«™«s» d» t i4
S l S f f  "*
Frasco ptss, 5.
LOPEZYeW ui
3)d:O JíT T .A ¿R < 34íd»5B
M agues *  L»no8, 5 . - M A L A 6 A - T a l Í e r ^ ^ ,
D?JiUAN guitarrq 4d sja ií^pM
